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E' um dos nossos correspondentes lhe aconselharia o ati-opcllo da consti-

tuição do estado. o perjuro emfiin, e ao

sr. D. Carlos é grato trípndiar sobre a

destruindo por

completo a obra dos homens que o fi-

zeram Rei á custa do sangue que ver-

teram em 100 combates. e dos immen-

em Pariz Dionsieur A. 140-

t°ette.-Rua Caumartin, 61.
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A abstenção

' Impõe-se .como nm dever, como

uma necessidade indeclinavel e fatal.

Ao repto do governo, que imaginou

poder permir nas mãos covardes os dis-

tinos d'um povo heroico, responde o

mesmo povo, pela voz e pela acção do

partido que consubstancia todas as

suas aspirações, com o protesto honra-

do e nobre, desforço unico mas salutar

e preciso, da abstenção, que é hoje um

proposito firme, e que lia-de ser âma-

nhã a realidade inexoravel d'nm casti-

go fatal para os 'que, por cegueira ou

cumplicidade,se deixaram arrastar pe-

los despotas da governança na carrei-

ra dos desatinos.

Não valerão já preces nem lamu-

rias. Mas de que os homens do poder

hão de empregar todos os meios para

que o valoroso partido liberal entre em

lucta, não resta duvida a ninguem.

Elle saberá, porém, arredar-se com fir-

meza do perigoso caminho a que pre-

tendem chamal-o. Perigoso sim, por-

que ao trilhal-o concorrendo á urna

sob a criminosa tutella d'uma lei que

ninguem pode reconhecer, muitos sol-

dados velhos, muitos liberaes _conn-

cto's, muitos dos seus mais valiosos e

ansteros luctadores, desertariam das

suas fileiras para se alístarem ii'aquel-

las,.que são já hoje, talvez, a unica es-

perança da redempção da patria exau-

gue. E não é, certamente, por falta de

vontade que alli se nào encontram já.

Sustem-os ainda a voz anetorísada do

valoroso chefe; é ainda o pulso vigo-

roso d'elle que os contém n'este peudor

da ladeira para que os conduziram os

dois poderes do estado,em criminosa al-

liança contra a liberdade e contra a lei.

Que garantias tem ainda para al_-

guem esse gasto systems representati-

vo? Como pode crêr-se, já hoje, na vol-

ta ao bom caminho de quem d'elle

sahiu propositadamente para o campo

do mais depravado absolutismo?

Guerra sem treguas contra elle, é

o que está no espirito de todos. Em

dois anuos de reinado, o governo do

sr. D. Carlos tem alienado da coroa as

sympathias que a augusta memoria de

seu pae lhe sustentava ainda. Despt'eu-

dido, por actos de flagrante Violencia

contra a constituição, do governo pes-

soal do rei, o paiz julga-se desligado

dos laços que ainda o prendiam ao

systems. actual, e ¡eage contra elle,

porque é essa o seu devera_ Comece-se

la abstenção na lucia eleitoral, e va-

mos até ao tim, que Já agora não es-

tará muito longe.
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Verificou-se a reunião da cominis-

são executiva do partido progressista

na noute d'ante-hontem, resolvendo-se

que sejam convocados os delegados

dístrictaes para resolverem sobre o que

cumpre fazer em vista dos attentados

praticados pelo governo contra a cons-

tituição do Estado.-A opinião corren-

te, e pode dizer-se geralmente acceite,

é a da abstenção completa. Dos pre-

sentes só um cavalheiro opinou em

sentido contrario. Esse, que é decerto

um dos caracteres mais nobres d'este

paiz, que é uma virtude n'este grande

meio social, opinou pelo combate. Ho-

mem de boa fé, alma boa o illusti-e

progressista é dos poucos que crêem

ainda que o noaso partido pode ainda

vir a governar com o actual roinante.

Não pode. O Rei nâo anda illudido.

Sabe tudo o que se faz, é elle quem

tudo determina. Os ministros são ape-

nas seus auxiliares-são lima na mão

d'obreíro. O sr. conde de Castro, cujo

caracter politico é tão puro como o seu

coração de homem, o sr. conde de Cas-

tro, que é, repito, uma virtude n'este

meio politicó e social em que vivemos

foi o unico que votou pelo combate.

Combate com que meios? Corn rccen

seameutos feitos por escolhidos da grey

contraria, com círculos districtaes de

6 e 12 deputados? Que boa fé sr. con-

de! Como o illudem as suas affeições

pelo actual im perante! O partido pro-

gressista é plenamente incompatível

com o sr. D. Carlos I. Se temos de ser

monarchicos ao lado da dyuastia actual,

n Rei tem de licenciar-se por algum

tempo, deixandonos como regente uma

das Rainhas, Senhoras da mais eleva-

da respeitabilidades, entidades que o

paiz respeita e como que adora¡ isem-

pias ainda das paixões partidai'ias que

nssoberham, que tomam por completo

o animo d'El-Rei. Só assim o partido

progressista pode ainda ser governo

n'este paiz. Com o sr. D. Carlos, desen-

gauemo-nos, é inteiramente impossi-

vel, visto que n'este grupo ninguem

  

    

    

   

  

  

    

  

  

   

  

      

  

   

 

   

             

  

 

  

 

  

 

  

  

lei organica do paíz,

sos sacrifícios que para isso tiveram

é o chefe do movimento que o paiz

não ha approximação possivel. A pro-

pria dignidade a repelle.

que o partido progressista vá á urna.

A' urna fazer o qué e para quê? An-

dura, e tem fé que as hn-de destruir.

Esperem um pouco e verão o que re-

sulta de tudo o que têem feito.

- Regressou de Paris o sr. conse-

lheiro Pereira Carrilho. Dos muitos eu

cargos ofiieiaes que pezam sobre este

aliás intelligeute funccionario, resulta

que os serviços da repartição de fazen-

da em que superintende,estão como que

paralisados. Da repartição de contabi-

lidade nâo sáe nada que não seja o que

interessa ás couveniencias politicas do

grupo a que pertence e em que figura

como n'otabilidade, pois que o resto, o

que não tem o cunho do alto favor po-

litico, não anda. O facto dá-se e contra

elle as queixas aglomeram-se umas so-

bre outras; mas isso importa pouco,

porque o egregio funccionario a nado

se move. Su bstituil-o na repartição que

superiormente dirige era apenas um

acto de justiça;mas isso não se faz,por

que o Sl'.Ctll'l'lll|0 é trunfo. Temos,pois,

que esperar resígnados ou que elle se

resolva a despachar alguns dos muitos

processos que nas suas mãos muito

propositadamente se retardam, ou que

a providenciia se amei-oie dos que por

sua causa soffrein, aliviando-o d'alguus

dos serviços que o snbcarregam.- Isso,

porém, não succederá em quanto o

actual governo dispozer dos sellos do

Estado. O sr. Carrilho é trunfo e por

isso das suas mãos só continuará a sair

o que lhe couvier que saia. Pobre paizl

- Disse-se que o sr. conde de Res-

tello ia ser agraciado com o titulo de

marquez. Não é verdade, e é o proprio

sr. conde quem se apressu a declaral-o

por meio d'uma carta que dirigiu aos

jornaes d'aqui. O sr. conde não é feito

marquez porque não quer. Se quizesse

acceitar favores do governo,s. ex.l não

seria feito marquez, mas duque, até. O

que elle quizesse com tanto que se af-

faste do partido em que sempre e com

tanta gloria militou.

- Um collega da noute diz-nos

com graça o que segue:

«Hoje um politico dos quo mais sabem

gracejar, dizia. n'um grupo da arcada, que

tambem tinha um plano de reforma eleito-

ral. 0 plano consistia u'uma loteria de dez

mil numeros, tem bilhetes de candidatura a

com mil réis eiada um. Isto, quo era barato

para todos Os tpartidos e para todos cs vai-

dosog produziria a bonita quantia de mil

contos. Fazia-se o sorteio de 120 premios,

que orem Os diplomas de deputados. Esta

systems tinha o inconveniente de que pode.

ria a opposiçâo apanhar o maior numero do

premios, mas como a venda de bilhetes pro-

duziria mil contos dar-se-hia ao governo

quatrocentos para arranjar maioria entre os

premiados.

Um par do reino, que escutava o alvi-

tre, propôs logo um sdditamento: Que essa

camara fossse logo, em seguida a eleição,

dissolvida.›

Deserto, acudiu o eia-ministro, que era

para haver logo neve. extracção. . .i

Entretanto o sr. ministro da marinha

vao declarando em publico que Portugal está.

em risco de perder as suas czilouias, porque

não pólo com tanta gloria.

E' só o quo falta perder.

.... Graças á iniutabilidade dos

principios de justiça, já apparcceu na

magistratura portugneza quem procu-

rasse llOlH'ttl-JS. Ú sr. Antonio Angus

to Nogueira Souto, juiz das execuções

fiscaes no 4.° bairro, acaba de proferir

sentença favoravel na questão de ím-

postos levada á sua alçada pelos srs.

Luciano de Castro e Borges de Carva-

lho. E' que o sr. Nogueira Souto é um

juiz independentemm julgador a quem

o padei- não apavgra. Os que procede-

rain em sentido contrario são uns sim-

pics, muito simples servidores do pa-

der, qualquer que elle seja. E' que a

magistratura está eivada de dependen-

cias e até de corrupções, o que é mui-

to para lamentar, mas importa que se

diga. Ha excepções e muito honrosas,

e dos que na questão de impostos de-

ram já provas d'isso, contemplo Coin

prazer os honrados juízes da relação

de Lisboa,srs. Castro Mattoso e Celes-

tino Euiygdio. Estes votaram vencidos

nas questões de que a relação de Lis-

boa tomou conhecimento, e isso honra-

os e honra o paiz egualniente, porque

provam que os eivados são ainda a e¡-

cepção e não a regra. O julgamento

dos processos sujeitos á alçada do lion-

rado juiz Nogueira Sontmse significam

uma Victoria para o partido progres-

sista e para as ideias do seu ,illustre

chefe, o facto importa tambem uma

honra para a. magistratura portuguesa

e como tal é recebida. f) julgamento,

poréw,qttc o honrado magistrado acn-

ba de proferir valeu-lhe já um castigo.

  

        

  

  

  

  
  

 

  

 

  

  

ds realisar. Desenganem-se, pois, os il-

ludidos se ainda os ha. O sr. D. Carlos

contempla com horror, e n'estes termos

E' muito para notar a insistencia

que fazem os jornaes do governo para

dam na lua estes jornalistas. Ir a urna

era conceder-lhes o direito de fazer o

que fizeram. O partido progressista não

lho concede, tem como írritas e aulas

todas as medidas decretadas em dieta-
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Sobre_ o assumpto o Correio da Noute

de haje diz o seguinte:

No Diario do Governo de hontem pn-

blicaram-se os despachos dos auditores admi-

nistrativos. Entro ellos figura o da nomea-

ção para auditor no districto de Lisboa do

bacharel Eugenio Augusto Ribeiro de Castro.

No Dim-io de 2 do corrente veem publi-

cados Os despachos para juizes das execuções

fiscaos em Lisboa dos bachareis Guilherme

Monteiro Soares d'Albcrgai-ia para o l.“ dis-

tricto, e do bacharel Miguel Maria do Sousa.

Horta e Costa, para o 2." dístricto.

_ Estes tros bachareís são os tres juizes
hscaes quo deram sentenças a favor do go-

verno na questão da cobrança dos impostos,

som auctorisação das cortes!

Ninguem dirá. que o governo foi íngrato!

O sr. Nogueira Souto, que era o 4.“ juiz fis-
cal o que não dou sentença a favor do g0-
verno, ficou sem collocação.

Até onde isto desceu!

E é verdade. n Até onde isto desceu n!

- As declarações que se attribuem

ao sr. Ferreira d'Almeida, feitas na So-

ciedade de Geographía, tem indignado

aqui toda a gente, e parece que mesmo

no seio do gabinete tem levantado at-

trictos graves. Parece a todos que lia

de ser difficil fazer do ministro da ma-

rinha um homem acommodaticio. Qual-

quer dia rompe com os collegas como

rompeu com os tapetes do seu gabinete.

-- Houve hoje assígnatnra real.

Depois d'ella os ministros estiveram

reunidos em conselho. W.

_$-

lteforina administ 'ativa

Contra a immoralissima _illegali-

dade que o governo do sr. D. Carlos

pretendeu fazer lei e que appelidon de

reforma administrativa, a peior, a mais

dispai'atada, a mais retrograda de todas

as reformas d'cstes retrogrados gover-

nantes, vae protestando o paiz inteiro.

Agora é a municipalidade de Mor-

tagua, que, ferida nos interesses dos

seus munícipes, celebra uma grande

reunião, a que concorreram individuos

de todas as parcialidades, e que, como

um só homem, combatem juntos pela

autonomia da terra que lhes foi berço,

pela liberdade, que os dictadores pre-

tendem extorquir-lhes.

N'essa reunião ficou plenamente

assente: 1.” que se não representasse

ao rei; 2.“ que se protestasse contra a

monstruosidade por todas as formas;

3.° que se aflirmasse por modo solemne

que aquelle Concelho, condemnado ao

garrote dos verdugos da lei, não de-

seja e nem consente que lhe roubem a

sua autonomia; 4.° que nos Paços do

concelho se rcuna de novo em 24 do

Corrente todo aquelle povo para delibe-

rar sobre o que «mais convirá fazem.

Perfeitamente de harmonia com o

sentir de toda a gente, o concelho de

Mortagua tomou a resolução firme,

honrosa e digna de se não dirigir ao

rei. De que valeria dirigir-se-lhe, se os

governantes trabalham, na alta escola

em que os vemos, pela vontade nefasta

e menos avisada do chefe do Estado?

Não é novo para ninguem que o sr. D.

Carlos deseja restabelecer no paiz o

imperio do nbsolutismo. Pois contra

tal modo de proceder e antes que con:-

pletauiente se aliiriue eSse systeina de

escarneo á patria e á liberdade, revol-

tomo-iios todos, todos os bons patriotas

portugueses, porque a lucta de mo-

mento compensará uma eternidade de

vcnturas e de glorias. A revolução cen-

tra o despotismo, a revolução pela lei

e pela liberdade é um dever civico,que

ninguem ousara contestar.

_+_
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Dizia Voitaire, que os factos eram

brntaes. Boa razão tinha este grande

homem, conhecedor profundo das pes-

soas e cousas, para isto aflirmar; por-

que os factos não occultam artifíciosn-

mente, denunciam rudeniente a perver-

são de espirito e a corrupção de senti-

mentos que os originou.

Em face d'esta verdade, que a ra-_.

zão nos revela, não admira que o li-

mite de edade não possa esconder ar-

teiramcntc, mas nos patenteie, em toda

a sua feia nudez, ser um meio de que

os cynicos se servem indignauiente pa-

ra promoverem, em proveito seu, as rc-

foi'nins antecipadas de officiaes, embora

robustos, intelligentes, íllnstrados e di-

gnos. O limite de edade, como facto sí-

nistro, produz monstriiOsas injustiças;

e, como machina de reformas. tem por

objectivo o proposito iiiimoralissimo de

aligeirur a promoção dos ambiciosos á

custa dos dinheiros da nação, e dos

ofIiciaes a quem brutalmente se tollie

a carreira e se obrigam á ociosidade.

O limite dc edade não totn valor,

nem poder algum, para fazer com que-

deixein de ter vigor physico, os gene-i

raes de divisão aos 70 annos, os gene-l

raes de brigada aos. GT, os coroiieis

aos (i4, e os teuentes-coroueis e majo-

res aos 56. O vigor physíoo, consoante

é intuitivo, não esti't dependente d'es-

sas edades e muito menos d'aqnclles

postos, mas sim está subordinado á

boa organísação e saudavel constitui-

ção do official.

Não obstante, é certo haver quem :

defenda o limite de ednde, attribuín- É

do-llie força para diluir a robiietez,'e:

conciderando-o com valor para fazer¡

que o vigor physics eo perca mais ce-,

do ou mais tarde, segundo a gradua-i

ção mais baixa ou mais elevada quel

tiverem os ofiiciaes. Mas o que tam-

bem é certo, e ainda bem, é que esses!
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defensores, ou são inoptos ou são am-

biciosos, porque necessariamente o se-

rão todos os que arrasoarem com taes

e similhautes absurdos e euormissimos

dislatcs. Fontes Pereira de Mello, o in

signe estadista, grandioso em talento

e saber, e pi'inioroso em honradez e

dignidade, sem embargo de lho per-

tencer a, promoção a general por di-

reito de escola, não quiz ser promovi-

do, porque se melindrava e tinha por

desairoso lavrar como ministro, o de-

creto da sua promoção.

Se este glorios › homem de estado

fosse vivo e gurias: a pasta da guerra,

temos por sem duvida, que não seria

decretado o limite de edade, que elle

nunca quiz decretar, e que o não de-

cretaram tambem outros ministros de

superior intelligencia, vasta illustra-

ção e ampla experiencia.

Todos elles bem sabiam, que o li-

mite de edade beneficia os egoístas

com o prejudicar muitos officiaes dis-

tinctos. Todos elles bem conheciam,

que o limite de edade, sobre não utili-

sar, em modo algum, ao paiz, aggra-

va-o, sobrecarregando o thesouro com

gastos improdnctivos.

rPodes elles tinham por certo e sa-

bido, que a impudencia e a dissolução,

deshonrain os que d'ellas fazem uso.

E todos elles priniavam em hon-

radez e dignidade, para não decreta-

rem uma cousa que lhes fosse provei-

tosa e ao mesmo tempo prejudicial aos

seus camaradas officiaes.

X. G.

_h
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Em o numero 4:455 de 30 de mar-

ço, n'este muito lido e acreditado jor-

nal o Campeão das Províncias, publi-

camos uma correspondencia, na qual

relatavamos os horrores da ñscalisa-

ção do real d'agua n'este concelho. Ahí

alludiamos tão sómente ao muito digno

escrivão de fazenda e ao soldado da

guarda fiscal, em serviço do rea! d'a-

gua aqui. Com bastante pezar, fizemos

mensão d'esta escuia da sociedade,

pois é mal empregado o tempo que se

gasta com tal adveiiticio, mas para fri-

zarmos o desgraçado andamento do

serviço, e bem assim para mostrar co-

mo o escrivão de fazenda auxilia este

miseruvel estado de. cousas, não po-

díamos abater-nos de o fazer. Vamos

pois tentar nova tarefa, para não fal-

turinos ao que promettermos e fazemo-

l-o ainda, porque, dia para dia, os es-

candalos succedcm-sc e esta bóa gente.

para mais facilmente se bauquetearem

no sangue das suas victimas, (como

se ellos só não bastassem) arranjam in.

divitluos que os auxiliem n'esta atrasa

carreira. São dois, por eniquanto, os

alugados pela fiscalisação, que, com

uma força de Vontade inexplicavel se

prestam a tão baixo procedimento.

Custa a acreditar, mas é verdade.

São estos os primeiron serviços pres-

tados por aquellas duas entidades, mas

quando um crcado nos primeiros dias

mostra tão bÔã¡ Vontade de servir 0 seu

patrão, promette no futuro uma servi-

dão brilhante. Vamos ao caso.

Nos dias 26 e 27 do proximo pas-

sado inez, procedeu-se na repartição de

fazenda, no interrogatorio das testiuiu-

nhas, na injusta appreheiisão feita ao

sr. Manoel Domingos, a que no ullu-

dido numero nos referiumos.

Ahi depunliam como testimunhas,

por parte do er. Manuel Domingos,

um grupo de homens sérios, dignos e

honrados, o por isso incapazes de sc

desvinrem um ,passo do caminho da

verdade, a que as suas site conscien-

cias os encaminham. Não Convinlia á

ñBUf/tllãilção, que os depoimentos pas-

sassem sem objecção contraria á ver-

dade, pois era preciso para fazer ren-

der a cousa que ella alli se não disses-

se em toda a sua plenitude, e por isso

entenderam contradictar algumas das

testimunhas. Procururam individuos

Competeutes para desempenhar este

iniseravel papel! encontraram-noel. . .

e quem?!l L) presidente da camara!!! o

sr. Cezar Castro d'Abren e Matto, filho

do director das obras publicas do dis-

tricto de Leiria, que, postado' :illí se

dispunha a dizer tudo, embora cain-

uiníuudo caracteres honrados, que pelo

esfaccllado dedo fiscal lhc fosse indica-

do. Exerceu em duas testimunhas esta

vil comedia, e não a exerceu em mais

porque o seu patrão tropojiscal se con-

doeu da tristissiina situação em que

collocava o seu obediente crendo, e da

rcpellentc figura que ora o obrigava a

fazer. Ainda n tropa encontrou, na

corporação que devia ser a mais séria

doi'concelho, a camara municipal, ou-

tro contradictor, o escrivão da. mesma

camara, que seguindo o exemplo do

seu digno presidente, se dispunha a

exercer semelhante mandato.

Não nos sui'prchendeu o procedi-

mento d'cste habil escrivão, pois que

Costumado a plngear obras poeticas é

tambem competente para fazer n von-

tade nos seus patrões, dizer tudo quan-

to :i elles couvenhu, embora sc desvie

quanto pl'UJlt-lt) da verdade.

Lonvnmos pois o procedimento d'ui-

guns logistus d'esta villa, que chama-

dos para coutradictas, se recusaram

terminantemente; nem mesmo era de

ceperar outra cousa de todos aquelles

que têem dignidade, honra e brio. Ve›
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nosso querido amigo e distincto juris-

consulto, sr. dr. Barbosa de Magalhães.

- Tem passado incomniodado de

saude, mas está já felizmente melhor,

o nosso bom amigo e illustrado pro-

fessor da escola da Vera-Cruz, sr. An-

tonio Maria dos Santos Freire.

Incornnnodo. - Não tem

passado bem n'estc _ultimo tempo o

nosso muito respeitavel amigo sr. com-

mcndador Affonso Ernesto de Barros,

zeloso c honrado provedor da miseri-

cordia da Figueira e sem duvida um

dos cavalheiros mais importantes do

districto de Coimbra. Fazemos since-

ros votos pelo seu restabelecimento.

_

b'ulleeiineutos.-Falle-

cen em Ilhavo a cx.nm sr.“ D. Helena

Ferreira da Cunha, irmã do sr. conse-

llieiro José Ferreira da Cunha, e Sou-

za,quc por muitos aunos exerceu all¡ o

cargo de professora. De como foi sem-

pre exemplarmente virtuoso e digna,

dil-o a fama que sempre gosou e os

reapeitos que sempre mereceu: Os nos-

sos aqui os testcinunhamos á sua me.

mai-ia. E acompanhando na sua dôr,

que sabemos ser profunda, seu ex.“ ir-

mão, espOaa e filhos, cumprimos ape-

nas dever de velha, provada e sempre

affectiwsa dedicação.

- Tambem alli falleceu ha dias o

nosso nunca esquecido amigo, sr. Ma-

nuel Antonio Ferreira, um velho libe-

.inl. um progressista com larga folha

de serviços,um caracter de rija tempe-

rn,um perfeito homem de bem. O hon-

rado liberal soffria de uma bronchite

chronica, que mais 0 Hugellou nos ul-

timos dias da sua existencia. Viveu

74 annos, tomando parte ein todas as

luctas pela liberdade desde 1844 suc-

cessivamciite até 1847, sem nunca fra-

quear, pois que, obedecendo á voz dos

seus chefes,ji'imais se negou a occupar

um dos primeiros logares nos pontos

mais arriscados. Foi mais um compa-

nheiro que a fatalidade do destino nos

roubou. E porque tão raros somos já,

68.' expediu logo para Coimbra or-

dem de remessa d'um unglo-uormando.

Ao zelo que o sr. conselheiro Eltiuo

de Brito emprega nas cousas de ser-

viço publico a seu cargo, devem os

creadores d'esta região ter sido satis-

feita logo a reclamação que fizeram.

Resolução justa. - Os

empregados de fazenda do concelho fi-

zeram alii ha tempo uma upprehensño

de vinho. de aguardente, azeite e ou-

tros objectos que o tribunal do conteu-

cioso ñscal do districto junto á alfandc-

ga do Porto acaba dc julgar improce-

dente. Victinia d'este attentado fiscal

--e damos-lhe este. iioine porque não

queremos dar-lhe o que effectivamente

tem-foi o nosso amigo sr.Manuel Fer-

reira Cunha, um honrado proprietario

e negociante que nunca faltou ao seu

dever com a fazenda, com cujos repre-

sentantes procura sempre estar bem,

embora soffra nos seus interesses,o que

mais d'uma vez tem succedido. Feliz-

mente o mau proposito não vingou. O

nosso amigo teve n'aqucllc illustrado e

recto tribunal uma sentença favoravel,

sentença em que o voto dos honrados

juizes foi unanime. Receba por isso os

nossos parabens que são muito sinceros.

E'roinessn cumprida..

-Uma das alas do 9 de iufanteria vao

ser aquartellada em Penafiel, cumprin-

do-se assim a promessa feita pelo sr.

ministro du guerra, pois que sem que

a fizesse,o ímpavido ministro não teria

alii a espaventosa recepção que teve.

E para isso uniram-se em vontade

e em esforços todos os partidos da loca-

lidade! Uma vergonha'tudo o que alii se

fez-uma falta de criterio que deve ter

desgostado muito os que não pospõein

nunca o sentimento de dignidade e o

dever politico ao pensamento pucril

d'uus míseraveís ínteressezinhos.

Unn coniveucionado.

“Com 87 annos de edade acaba de

fallecer em Elvas o sr. Francisco Si-

mões Carvalho. Era o ultimo dos con-

vencionados d'Evora Monte, que ainda.

   

 

   

  

                                     

   

caminham com respeito ao real d'agua.

Assim onde irá isto parar?

Ficamos hoje por aqui.

Z.

meu¡

"._l'5'l_l“.9_.

Anspicioso eonsor'oio.

-Realisou-se esta madrugada na egre-

ja de Nossa Senhora d'Aprescntação,

d'esta cidade, o consorcio da ex.“ sr."

D. Luiza Georgina de Mello Freitas

com o sr. Annibal Fernandes Thomaz.

Lançou a benção a primeira accord

james pois como estas cousas por aq/

de ccclesíastica da cidade o digno ar-

cypi'estc o sr. Manuel Ferreira Pinto

de Sousa. prior da Vera-Cruz, e servi-

noiva a ex.” sr.“ l). Maria .José Ba-

ptista Fernandes Thomaz e o sr. dr.

Manuel de Mello Freitas, e por parte

do noivo o sr. Antonio Arroyo e João

Augusto Marques Gomes.

Ao acto, que teve um caracter in-

timo, assistiram apenas além d'estes as

eit.um sr." D. Joaquina de Barros, D.

Maria Constancia de Barros e Mello,

D. Georgina Machado e Mello, D.

Emília Amaro de Carvalho, D. Maria

Marques Gomes, D. Henriqueta Este-

ves, D. María da Piedade Serrão e D.

Alzira Marques Gomes; e os srs. dr.

Sanches da Gama, dr. Antonio Carlos

de Mello Guimarães, Carlos da Silva

Mello, Ednardo Serrão, Manuel Amaro

de Carvalho, Pedro Fernandes Tho-

maz, Antonio Corrêa de Abreu, Luiz

de Mello, David da Silva Mello, e Vi-

riato Fernandes Thomaz.

A noiva ia gentilíssima; vestia de

faile côr de cana, com guarnições de

fiôr de laranjeira e levava brincos,pul-

seiva e broche de magníficos brilhan-

tes, presente do noivo. .

Afigura-se-nos auspíciosíssimo este

consorcio, porque a noiva é uma das

senhoras mais estimaveis e virtuosas

da nossa sociedade, e reune todos os

predicados para ser a melhor das es-

posas; das excellentes qualidades do

noivo fallain bem alto a sua adminis-

tração recta e illustrada como gover-

nador civil d'este disti'icto, as suas pu-

blicações litterarias e finalmente o seu

grande coração, que lhe não deixa ter

um unieo inimigo, sendo geraes e

mais que fundadas as sympathias que

aqui tem.

Em seguida ao casamento serviu-

se em casa da noiva um esplendido al-

uioço,em que houve brindes eiithusías-

ticos pela felicidade dos illustres des-

pesados. Estes partiram logo depois

para a sua casa de Esgueira, onde vão

residir. Alli, onde desde ha muito se

reune um uvultado numero de pre-

ciosidades artísticas e raridades bi-

bliographicas de inestimavel valor, tu-

do está em festa; a casa que ja em

si é um verdadeiro museu, esta hoje

convertido. u'um formosissimo jardim

_tantas são as flJres que sc encon-

tram por toda a parte. A . comuna nn-

pcial' e o bozidoir da nona estao lu-

xuoos e artísticamente decorados. A

mobília de pan santo é um rigoroso

estylo Luiz XV; pelas paredes e ino-

veis espalham-sc pratas finumeiite cin-

zeladas, aguarellas, quadros .a oleo,

gravuras raras, faianças artisticas,por-

celanas da China c Japão, bronzes,

colchas da India-uma infinidade de

objectos qual d'elles mais valioso e

raro e muitas flores tambem. A dispo-

sição é artística e vaporosa. Mas de tu-

do isto são dignos os noivos a quem

muito affectuosamente felicítamos.

I?art¡da..--O sr. governador

civil do districto partiu hontem no

comboio da noute para Lisboa, cremos

que com demora d'alguns días.

Dr'. Barbosa. de &Iai-

galhães.-Chega amanhã a esta

cidade, no coniboyo da manhã, com

sua ex.“ esposa o filhos, este nosso

presadissimo amigo e collega, brilhan-

te parlamentar e abnlisnilo caiisidico.

Suas ex.“ demoram-sc aqui até ao fim

da Pasclioa.

N'otgns da. carteii'a.~

Passa mal na sun casa do Pinheiro :t

cxtrcmosissinia esposa do nosso muito

pi'esado amigo sr. João da Silva Ribei-

ro. Respeitndorcs das qualidades de tão

virtuoso. sr.', sentimos com seus dignos

mai-ido e filho os seus incommodos.

- Já regressou á sua casa de Cu-

ba o distincto clinico d'aquelle conce-

lho, nosso muito presndo amigo, .vr.

dr. Manuel Marques 'da Cesta.

-_ Est-.i actualmente em casa de

seus bons paes, em Alquernbím, a di-

gna esposa do nosso honrado amigo,

sr. David José de Pinho. S. ex.n ten-

ciona demorar-se alii com seus filhi-

nhos até depois da l'asclioa.

-- Não passa bem na sua casa do

Aminl o muito respeitava! sr. José

Corrêa de Miranda, incontestavelmen-

te uma das personalidades jurídicas

mais distinctus do paiz. Que o illustrc

ancião so restabeleçn é o que sincera-

mente desejam os seus admiradores e

amigos, que são todos os que lhe reco-

nhecem a probidade e os incritos.

- Fez lionteni aunos o nosso ami-

go e applicado alninno da Escola Mo-

dica do Porto, sr. Francisco liegalla.

-- Passa hoje o anuiversarío nata-

licio da menina Ariabída de Vilhena

da Natividade Silva Mello, D. Jana

mais sensível nos é a sua falta.

Que Deus o tenha na sua presença

são os nossos mais ardentes votos.

A sua estremecida filha, digna es-

posa do sr. Rocha Callisto, honrado

e digno juiz de direito da comarca de

Águeda, enviamos d'nqui a expressão

sentidada nossa profunda dói'.

Lllt0.-Está de luto a cx)na sr.“

D. Felicidade Monteiro Melicio pelo

fullecimento de sua boa mãe. Acompa-

nhando tão rcspeitnvel sr.“ na sua dôr,

cumprimos dever de velhae sempre

respeitosa amizade.

b'eistu. das l-)ox'eisi. -

Hontetu teve logar, nu extincta Sé, a

   

   

   

   

   

vivia em Elvas; teve a patente de affe-

res d'ínfantería no exercito realista. A'

sua oi'ganisação robusta alliava gran.

de lucidez de espirito. Era pae do sr.

di'. Simões Barbas, professor de musi-

ca na Universidade de Coimbra.

'Dosses.-Constipaçõcs, bron-

chites e varios padeciiueutos dos or-

gãos respiratorios. Curam-se com os

Rebaçados Milagrosos, de Ferreira Men-

des. Leia-se o annuncio na respectiva

secção publicado hoje.

;Leno edil¡cante.- Foi

de Chaves a Braga e d'ulli ao Porto,

d'onde já voltou, fazendo toda a cami-

nhada a pé, uma mulher de Curral de

Vaccas, do concelho de Chaves. Esta

festividade em honra de Nossa Senhora jornada foi motivada por uniu promos.

das DJres. Constou de missa cantada

e Santíssimo Sacramento exposto. De

tarde houve sermão o alguns exercicios

religiosos em honra da Virgem. Foi

orador o sr_ Padre Manuel Rodrigues

Bmn00. U templo acllil-VH-se ornaiiicu-

tudo com singeleza, mas com muitu

deceucía e bom gosto.

.lJevoção e¡ Santa 147a.-

ce.-Por iniciativa de algumas pcs-

soas devotas elfoctunr-se-lia amanhã

pelas 5 horas da tarde e na egreja da

extincta Sé, a devoção ein honra da

Santa Face de Jesus Christi), havendo

por essa occnsião sermão, pregado pelo

sr. dr. Ramalho. Antes do sermão se-

rão cantados uns primorosos versos em

honra da Santa Face, escriptos pelo

'nosso prcsudo collaborador sr. Rangel

de Quadros, e com musica do sr. Padre

Manuel Ferreira Pinto de Sousa, di-

gno arciprestc.

Dispensa. de propina..

-Foi a instaucias da camara munici-

pal d'este concelho que superiormente

se resolveu dispensar já os estabeleci-

mentos dc caridade e beneficencia do

pagamento de propina para exames de

admissão aos lyceus. Como o Asylu-

Escoln Districtal está a seu cargo e

d'elle vão este anno a exame 11 alu-

ninos, o sr. di'. Alvaro dc Moura fez

quantos exforços poude, e conseguiu fe-

lizmente dispensal-Js dc tal pagamento.

Caso “nico.-Pelas postu-

ras cuniararias, não podem os concor-

rentes á. feira do março abrir as suas

barracas antes do dia 25. Succedeu

este anno que um d'elles a abriu e ven-

deu antes d'aquellc dia. A policia, ze-

lando como lhe cumpria a lei do nin-

nicipio, applicou a multa ao contra.-

ventor. Este recorreu para o poder ju-

dicial,e o sr. juiz de direito absolven-o,

E' um facto unico nos nossos tempos.

Por esta forma, todos Os negociantes

 

  

 

  

;a feita a frei João de Neiva, que está.

n'unia egreja de Braga, e a Santa Chi-

m, que é venerada no Porto, u. favor

d'umu eonindrg que ciilonqnsceu e a

quem voltou o uso du razão. Além d'cste

sacrifício, a pobre mulher pl'ometteu

percorrer de joelhos iodo o caminho

desde o campo de Sant'Anna até no ul-

tar onde esta frei João de Neiva. Sa-

hiii de casa com todo o dinheiro que

possuia, 200 réis, e entrou em Braga

com 160 réis, os quites lhe serviram

para fazer as suas compras quando re-

gressou da viagem! Susientou-se com

pão que levou e disse que havia passa-

do dias inteiros sem comer durante a

longa viagem! Santas crenças.

Efleítos d'nmn. gran-

de trovoada.-Sobre a povoa-

ção de Paredes e circumvisinhuuçai

'pairou hn dias uma t'rovondn violon-

tissiiua que cansou importantes ostra-

gos iiiateriacs. Na frcguezinde Villela

cuhiram umas poucas de faiscns ele-

ctricas, matando uma d'ellns uma inu-

lher que andava no camp). Duas ou-

tras mulheres alcançadas por faíscas

ficaiani em estado gravíssimo, tcn-

do upparecido completamente nuas o

sem sintidos. As faiscas levaram-lhes

os factos. Uni horror! °

@XSQRSSÍIHILO e roubo.

_Em Olhão foi assassinada a mucha-

iladas a tnborneira Helena Francisca

Annagn. Foram assassinos o maritiino

Ventu 'a da Silva Trindade, de 20 itu-

nos de edade, e sua amaziu, os q :ines

já. se acham entregues á justiça, tendo

confessado o crime, cujo mobil foi o

roubo, pois que a assassinada pcssuiu

dinheiro e valores já encontrados nos

:issussi nos .

Crime de no its-ss falsas-i

_Da Covilhã em data dc 5 dizem-nos:

Antonio Augusto llenriquee da Silva ox.

negociante do litnifiicios, preso nas calmas

d'osta cidade, (lonunciou fi. auctoridado ad-

ficam auctorisudos a abrir antes do l miiiisti'ntiva que Bernardino Vidigal o con.

dia designado nas posturas, porque o Villa?“ h“ “WP“ P““ ° "OgOUÍO' do notas
poder juthcial é o Prhueim a desres_ falsas, recusando. As anotei-idades investi-

peitar a lei. Isto não pode ser. Vamos

cada VOZ para pCiUl'. U Cttsi) merece os

garuiu activamente sobre as declarações do

tlcnuncianlo. Consta sor verdadeira a docin-

ração do Vidigal sobre a troca om Lisboa
commentnrios que nos não dispensa- das notas do viuto mil réis, cftizctunrla pela,

mos de fazer, mas para que hoje nos do"“ (-10 110W¡ humo'ml; Onlwgaudo ;aqui-.ue

falta o espaço.

lJos-itso hypico. _Está em

pleno exercicio o posto hypico d'esta

cidade e todos os outros d'este distri-

cto. Para aqui vieram apenas dois ca- em Sou¡ baL-Venderam-se
vallos. Hoje porém deve chegar outro. em lota no mercado de 29

eguul quantia ein notas do cinco mil reis.

Vidigal continua detido. O Banco du Pai-Lu-

ga! nomeou aqui sou procurador o di'. .lnào

Neves, para proceder como o cas.) requer_

Nlel'cndo de szsrdi .l tha.

:illi

do mea fin-

Deterinina-J n urgencia do serviço por- do a 2 do corrente,77 barcas com .var.

que é grande a afluencia de eguas- diiiha no valor de 5:636i3000 reis, re..

ti'iogrniidc que muitas se retiraram sem gnlando a média por cunastia 123300

poderem ser beneficiadas. Deu-se oo- reis ou 2§600 reis o milheiro, sendo

nliecimento d'isso ao digno director para as fabricas 44 e

Magalhães, interessante filhinha do geral do commorcioe industria e e. Hespanha c_Aleuitejo 33.

para Lisboa,
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Damos hoje publicidade á re-

presentação da lionnada municipa-

lidade do Porto. que não chegou a

ser presente a El-Rei, porque o seu

ministro julgou isso mais conve-

niente. E' a que segue:

SENHOR! - Perante V. M. vem

muito respeitosamente a Camara Mu-

nicipal do Porto representar contra al-

gumas di5posições da Reforma .Admi-

nistrativa decretada pelo governo de

V. M. em data de 2 do corrente mez de

março, que no entender d'esta munici-

palidade alteram profundamente e com

grave prejuizo da municipio, disposi-

ções' de leis anteriores, e destroem al-

gumas das mais importantes garantias

da liberdade e da ordem, tão necessa-

rias para o desenvolvimento e pro-

gresso nacional.

Em primeiro logar nos occupare-

mas das disposições, que alteram a situa-

ção economica d'esta municipalidade.

O decreto administrativo de 1886,

descrevendo no art. 131.' e seguintes

o que diz respeito á fazenda e contabi-

lidade municipal, occupa-se na secção

1.“, do cap. 3.°, do tit. 4.°, de descre-

ver qnaes podem ser as receitas e des-

pezas municipaes; na secção 2.' trata

da organisaçâo do orçamento muníci-

pal, e na secção 3.', prescreve as re-

gras da contabilidade; estas disposi-

ções são communs a todas as camaras

municipaes em geral; do mesmo modo

o decreto de 2 de março occupa-se dos

mesmos assninptos, no tit. 4.“, cap. 2.°,

secções 1.“, 2.' e ' .°; mas no Codigo de

1886 existia uma secção 4.', na qual

se providenciava sobre estes mesmos

assnmptos, em relação aalgumas cama-

ras municipaes, e especialmente quanto

á camara do Porta, disposições que não

existem no decreto de 2 de março.

Segundo a Codigo de 1886, art.

155.°, a camara d'esta cidade conti-

nuava a receber pela imposto de bar-

reiras sobre as bebidas alcoolicas, as

quotas estabelecidas por leis especiaes,

e o imposta sobre as carros entradas

nas barreiras, e o art. 156.° resalvou

o direito d'este municipio continuar a

cobrar os impostos iudirectos pela en-

trada nas barreiras, segundo as leis

especiaes, que regulavam o assumpto,

que são a de 25 de fevereiro de 1861

e a de 1 de setembro de 1869. Nada

d'ísto porém foi resalvado expressa-

mente pela nova reforma de 2 de março.

Com effeito lê-se, é verdade, no §

unica do art. 473.° que continuam a

existir as barreiras para cobrança d'im-

postos nos concelhos onde estao esta-

belecidas, não podendo ser alteradas

sem auctorisaçào do governo; e barrei-

ras n'nma cidade on villa só se conce-

bein como meia de percepção de im-

postos; todavia o decreto de 2 de mar-

ço não *diz em parte alguma que con-

tinua a fazer parte da receita d'este ca-

mara municipal o imposto de barrei-

ras sobre as bebidas nlcoolicas, hoje

cobrado na sua totalidade pelo Estado,

do qual até aqui esta camara recebia

corno indemnisação d'esta parte da sua

receita, uma quota fixa annual, paga

pela alfandega da cidade; tambem nào

diz em parte alguma que a camara

pôde continuar a cobrar nas barreiras

o imposto sobre os carros que por alle

entrarem, porque a taxa sobre os ve-

hículos a que se refere o n.° 4.° do art.

75.”, e a que já se referia o n.° 4.” do

art. 133.“ do Codigo Administrativo

de 1886, não parece ser¡ a taxa sobre

os carros entradas pelas barreiras da

cidade. Finalmente tambem os im pos-

tos indirectos que esta camara estava

'auctorisada a cobrar pela entrada nas

barreiras, segundo o art. 156.° do Co-

digo de 1886, e pela legislação espe-

cial a que esse art. se referiu, não ii-

guram entre aquellas que as camaras

pódem lançar, nos termas dos art.”

81.o a 83.” da Nova Reforma Admi-

nistrativa, pois que as disposições dos

art.” 81.“ a 86.° da Reforma, são aco-

pia textual dos art.“ 138.” a 14_0.° do

Codigo de 1886, só com a differença

de que o maxima da perceptagem em

pelo Codigo deixado á decisao annual

das côrtes, e na Reforma é fixado o seu

maximo em 100 010; e todavia o Co-

digo de 1886 não se limitou a estas

disposições commons a todas as cama-

ras em geral, e julgou necessario esta-

belecer, em relação as camaras do Por-

to e Villa Nova de Gaya, as disposi-

ções dos art.” 155.° e 156.“ que se re-

ferem a estes impostos indirectos co-
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Apesar do sentimento que lhe pro-

duziu a noticia, tributou-me as maio-

res considerações e pôz á minha dis-

posição, sem perda de tempo, todas as

chaves do palacio. No gabinete' do ba-

rão encontrei o seu retrato perfeita-

mente executado, que nie serviu muito

para a identificação do seu cadaver,

pois apesar da sua magresa e dos au-

nos, o barão tinha conservado inaltera-

veís as veneravcis feições até depois

da morte. Mandei construir um caixão

de bronze, onde guardei os seus restos

mortaes, e fiz que estes fossem condu-

zidos com grande pompa ao palacio

pelas ruas de Londres. Caillat, \Vana-

coa, e eu, poucos dias pei'mnuecemo¡

juntos, porque o primeiro tinha gran-

de necessidade de regressar a França

para dar conta ao governo imperial

da sua viagem. Quando voltou a Lon-

dres com licença, ia na qualidade de

co ninandante e ostentavn no peito al-

gumas eondecorações em recompensa

do apresamento da fragata. Os negros

tinham regressado a seus domicílios

em um navio fi'acez. Want-toca, vesti-

da ao nso europeu, estava encantado-

brados quer nas barreiras. quer na a'l-

faudega, que, para este eñ'eito, desem-

penha o mesmo serviço das barreiras.

Accresce que pelo que toca ao ma-

ximo da percentagem estabelecida no

§ 1.“ do art. 81.' da Reforma d'entre

os impostos indirectos cobrados ba

muitos annos pela camara do Porto, al-

guns ha que excedam aquelle maximo

de 100 Ojo do que o Estado cobra pelo

imposto do real d'agua, como o da car-

ne, que é de 25 réis em kilogramma,

nas rezes abatidos no matadouro, e do

dobro nas carnes entradas pelas bar-

reiras, direito differencial de proposito

estabelecido para favorecer a carne

abatida no matadouro, que offerece in-

comparaveís garantias de salubridade

sobre a que é abatida fora de barreiras.

Poder-se-ha dizer que o art. 473.'

da Reforma resalva este excesso de per-

centagem, permittindo que aja estabe-

lecida ainda que superior ao maximo

estatuido no § 1.' do art. 81.“, possa

ser anctorisada pelo governo quando

fôr iudispensaVel para a dotação de

omprestimos legalmente contrahidos

anteriormente, e n'este caso se poderá

dizer que estão todas as receitas do

municipio portuense, que na sua gene-

ralidade garantem os encargos dos seus

emprestimos.

Todavia, e embora esta interpre-

tação se possa sustentar, é certo que a

Reforma deveria prever não só os ca-

sos futuros, mas ainda e principalmen-

te acautelar e garantir os preteritos,

cuja razão de ser continúa, e não se

esquecer de os resalvar expressamente,

como fez o Codigo Administrativo de

1886, e já o havia feito o Codigo de

1878, no art. 174.°.

Outros generos eram sujeitos ao

imposto municipal. e não estavam su-

jeito¡ ao real d'agua, nem comprehen-

didos na tabella approvada pelo gover-

no para a generalidade das camaras, e

subsiste a tal respeito a duvida sobre

se estes impostos continuam a ser au-

ctorisados ou nâo.

Em _offensa tambem das receitas

municípaes determina-se no art. 88.“ §

1.“, n.° 1, que são despesas obrigato-

rias das camaras, sedes dos districtos,

as de construcçâo, reparação e conser-

vação dos governos civis, e repartições

dependentes ou annexas aos mesmas e

sua mobília. Pelo Codigo de 1886, es-

tas despesas estavam a cargo das Jun-

tas Geraes, mas a reforma de 1892, ex-

tinguindo esta. corporação administra-

tiva, fez reverter para o Estado as ad-

dicionaes que estas corporações cubra-

vam, impôs ás camaras sédes dos dis-

trictos a obrigação de adiantar o pa-

gamento d'aquellas despezas, determi-

nando porém que findo o anna da ge-

rencia muuici prl, se líquidassem essas

despesas, que seriam pagas pelo Esta-

do ás camaras, pelo producto dos addi-

cionaes, que as Juntas Geraes lança-

vam, e de que o Estado se apodorou.

Agora porém, são essas despezas pos-

tgs a cargo d'aquelles municípios, sem

compensação de especie alguma, por

parte do Estado.

Restabelecendo as Juntas de Paro-

chía, quasi inteiramente extinctas pela

reforma de 15392, manda a Nova Re-

forma no art. 478 que voltem no ser.

viço parochíal os empregados,que pela

decreto de 6 *de agosto ficaram addi-

dos ás camaras munícipaes, mas no

§ 3.° do mesmo artigo faz-se exce-

pção, quanto aos actuaes secretarias

dos regedores, que poderão continuar

nos exercicios dos seus cargos, mas

pagando as camaras as respectivas

gratificações.

Esta linguagem é susceptível de

interpretações¡ conti-arias. Poderão, diz

o paragrapho; mas quem ha de resol-

ver pela aliirunativa ou pela negativa?

As camaras decerto resolverâo pela

negativa, visto que nenhum proveito

tiram do serviço de taes empregados,

cujo subsidio irá pesar sobre as suas

receitas, sem vantagem municipal; de-

penderá pois a resolução d'este caso,

da vontade d'estes em pregados,da vou-

tade dos i-egedores, ou de quem?

Vê-se do exposto que é mister pôr

termo a duvidas, que esta camara res-

peitosatnente pede que se esclareçam

em harmonia com os interesses da Fa-

senda-Municipal, que nos tempos que

vão correndo tendem sempre infeliz-

mente a depauperar-se, ao passo que

tendem sempre a crescer as necessida-

des a que ella tem de dar satisfação.

Outros pontos sobre os quaes esta'

camara não póde deixar de represen-

tar, com todo o respeito a V. M., vei'-

M
'

ra. Já se não chamava \Vanacoa, e sim

Fanny, com quanto os amigos do

moço marinheiro a apellidassem ina-

dame Caillat. Permanecemos juntos

cerca de (dois annos, e quando ao fim

d'elles nos separámos, Fanny era já

mãe de ama formosa menina de quem

tive a honra de ser padrinho. Ao des-

perdir-me, presentceí-os com um ini-

Ihão de reales. São completamente fe-

lizes. Coillot abandonou pela penna a

sua carreira. de homem do mar, e ac-

tualmente escreve lindíssiinos roman-

ces sob um pseudonymo cavalheíresco

e elegante. Quando residem em Lon-

dres. como agora, occupam o meu pn-

lacio.Os meus negocios junto da casa

Slott e a reconstrucção do mausoleo

onde repousam os restos mortaes do

barão, entretiveram-me algum tempo

na capital britannica. Depois empre-

lieudi uma viagem com direcção ao

Mexico, cndc queria averiguar o pa-

radeiro de Moran e tomar posse do ba-

i'onato da Soledade. A' minha chega-

   
  

   

          

   

   

     

   

   

                         

   

sam sobre o espirito geral e muitas

disposições especíaes d'esta reforma,

que se lhe afiguram contrarias aos

princípios de liberdade e de autonomia

da vida municipal, e oontrarias_ tam-

bem aos interesses publicos para fa-

vorecer os quaes ella se diz concebida

e destinada.

Entende o governo de V. NI. que

a vida municipal de muitos concelhos

é angustiosa, improficua pela falta de

pessoal suificiente para desempenhar

bem e devidamente os cargos munici-

paes, e pela carencia de recursos, qua-

si na totalidade absorvidos pelas des-

pesas do pessoal, restando pouco ou

nada para o desenvolvimento material

e moral dos concelhos; n'estas condi-

ções entendeu o governo de V. M. que

o melhor remedio seria extinguir os

concelhos, em que se não verificassem

condições regulares de vida munici-

pal; mas, parecendo-lhe que esta nie-

dida iria luctar contra habitos e tra-

dicções enraizadas, julgou preferível

crenr tres classes de concelhos, perten-

cendo á 3.“ todos aquellcs que, não

sendo capitaes dos districtos, não ten-

do população agglomerada importan-

te, nem sufiiciente incremento indus-

trial ou commercial, não sendo cabe-

ças de comarca, não dispondo de sui-

Iicientes recursos para custear sem ex-

traordinario gravame os seus encar-

gos, e não se oppondo a isso as distan-

cias, a difficnldade de communicnções

com a séde da comarca, ou outra ra-

zão igualmente ponderosa de utilida-

de publica, obrigassem a íncluil-os na

2.“ classe.

Primeiramente é deploravel o sys-

tema de deixarem as leis dependentes

do puro arbítrio do poder executivo a

apreciação de interesses tão valiosos

como esta classificação de concelhos,

da qual depende essencialmente a sua

vida ou a sua morte. Uma vez que se

não quer estabelecer uma base positi-

va e isenta do arbítrio como a do co-

digo de 1886, e se deixa tudo depen-

dente da apreciação de condições va-

gas e elasticas, em que o arbítrio tem

largo campo de acção,a lei abre a por-

ta a esse arbitrio, e auctorisa-o, tor-

nando tudo dependente de apreciações,

que podem ser influenciadas pela po.

litica, pelas paixões, e pelos interesses

que se degladiain. Além d'isso ou este

assnmpto estava estudado pelo gover.

no, e n'esse caso nada impedia que

fosse resolvido pelo decreta, e não ps-

lo arbítrio futuro do poder executivo;

ou não estava ainda estudado e resol-

vido e n'esse casca reformaé inoppor.

tuna por deticiente c incompleta.

Por outra parte se é verdade que

existem concelhos nos ,quase a falta. da

população habilitada para cargos mu-

nícipaes e a falta de recursos toma

impossivel a vida municipal para ou.

tro tim que não seja o pagamento do

pessoal a seu cargo, a existencia d'eg.

ses concelhos é impossivel e o remedio

radical é supprimiI-os.

Suppondo que aquella liypothese

é verdadeira, o decreto não se atreve

a supprimilbs de direito, mas suppri-

me-os de facto, porque outra coisa não

é n sua annexação administrativa a ou-

tras concelhos que ficam predominan-

do e Iegislando no mais importante da

vida municipal dos concelhos condom-

nadas, accrescentando ainda aos con-

celhos de 1.' ou 2.“ ordem, o encargo

de subsidiar os seus anuexos de 3.' or-

dem, quando as receitas d'estes não

sejam sufiicientes para satisfazer ao_s

seus encargos.

Não se comprehende que vanta-

gens economicaa e administrativas re-

sultem aos interesses munícipaes, de

esta annexação parcial de receitas e

encargos e funcções municipaes. Van-

tagem economica não existe; todas

ou quasi todas as receitas dos conce-

lhos de 3.' ordem subsistem pai-ao or-

çamento d'estes concelhos, menos a

proveniente de impostas, porque esta

fica pertencendo nos concelhos absor-

ventes, estendendo-se a sua área tri-

butavel aos concelhos absorvidos; de

um modo ou d'outi'o o contribuinte

supports os mesmas, se não maiores

encargos, visto que a unica despeza

supprimida é a do ordenado do admi.

nistradar do concelho. Administrativa-

mente tambem se não comprehende

que vantagem haja para os concelhos

de 3.“ ordem poderem exercer uma

parte das attribuições de administra-

ção municipal, reconhecendo-se-lhes

capacidade sufiiciente para se admi-

nistrarem n'uma parte e se não admi-

M

vi uma egreja construida sobre ns rui-

nas da casa que o meu protector occu-

para, achei lindas fragatas e elegantes

vapôres e macissos navios de outro

tempo, e ao inverso do que succede

aos homens,a cidade que eu tinha dei-

xado caducamiisera e soinbra,tornara-

se bella, alegre c elegante. Vendo-inc

só, transporiei-mc à corte, e a cnsuali-

dade deparou-me occasião de conhecer

o assassino de Abraham.

Nunca senti a uescia vaidade que

se apodern dos espiritos pequenos a

ponto de se vangloriareni de manejar

uma arma com destreza, sendo ao mes-

mo tempo incapazes de executar ac-

ções nobres. Por isso despresci sem-

pie os otogios que me tributavain co-

mo esgriinidor. Posso assegurar que

quando entrava n'nma sala d'armas e

jogava dois ou tres golpes n um mes-

tre de esgrima consummado, fazia-o

mais por lhe quebrar o orgulho do que

nistrarem na restante, commettida e

reservada para o respectivo concelho

absorvente de 2.' ordem.

O argumento da falta de pessoal

habilitado para cargos municipaes de-

sappareceu, visto que, em parte ao me-

nos, e até para serviços publicos em

que o Estado é interessado, e de tão

serio interesse como os de recrutamen-

to e outros de interesse geral, se jul-

gam competentes estes concelhos; e

desappareceu ainda mais quando se re-

flecte que ás juntas de parachia foram

restituidas as antigas attribuições sup-

primidas pelo decreto de 6 de agosto,

sem que obstasse a isso o argumento

da falta de pessoal habilitado para as

constituir. Finalmente se os concelhos

de 3.' ordem, teem capacidade, segun-

do o artigo 56 da reforma, para ele-

ger os vereadores que lhe houverem

dc competir para constituírem a ve-

i'eação do concelho de 1.' aii 2.' or-

dem, a que forem annexados adminis-

trativamente, é porque se reconheceu

que podem, d'entre os seus habitantes,

recrutar pessoal ídoneo para dirigir a

administração municipal dos conce-

lhos, absorvente e absorvido, e em to-

dos estes casos desapparece o funda-

mento allegado pela reforma, de que

não teem na sua população elementos

para constituir um pessoal de admi-

nistração municipal, capaz de satisfa-

zer as exigencias locaes.

Senhor! Por qualquer lado, que se

encare a infeliz ideia da reducção de

muitos concelho-*t antunes ao papel de

pseudo concelhos denominados de 3.'

ordem, não se encontram razões de va-

lor, que justifiquem semelhante medi-

da. E' a vida municipal a mais enrai-

zada nos habitos das populações; o mu-

nicipio é uma associação natural, que

se não pôde m'utilar ou talhar a capri-

cho, como se fosse arbitraria circums-

cripçâa administrativa. Quando o U0-

digo de julho de 1866 intentou execu-

tar uma profunda alteração nas cir-

cumscripções administrativas, conce-

deu ao Governo a faculdade de a exe-

cutar, mas cercon esta faculdade de

todas as cautellas, que assegurasscm

um resultado judicioso e acertado, Ha-

viam de ser ouvidas as juntas geraes,

as camaras municipaes, as juntas pa-

rochiaes, os governadores civis e os ad-

ministradores dos cancelhos; e apesar

de todas estas garantias, a Reforma não

foi por diante, porque o paiz protestou

e se ergueu contra esta reforma admi-

nistrativa. Agora o decreto de 2 de mar-

ço entende que não é mister consultar

nenhuma d'aquellas entidades, que o

Codigo de 1866 mandava ouvir e at-

tender. O Governo auetorisou-se a si

mesmo a decretar a classificação dos

concelhos, sem impôr a si proprio se-

não condições vagas, que não podem

assegurar ao paiz a boa execução de

semelhante anctorisação. Em 1866 e

1877 o paiz tomou a serio a re-

forma projectado, combateu-a e des-

truiu-a. Hoje o paiz não se iusnrge

como n'aquçlle tempo contra a Nova

Reforma Administrativa, porque não

crê u'clla, como não cre no diluvio de

reformas, que tem chovido sobre esta

desgraçnda nação ha quatro annos a

esta parte. Se um paiz se podesse sal-

var com a furia legislativa e reforma-

dera, que se tem visto succeder no pc-

der executivo, nenhum estaria mais

pl'OSpel'O e feliz do que o nosso.

Desgrnçndamciite as reformas suc-

cedem-se; dos prelos da lnprensa Na-

cional surgem volumes e volumes de

decretos e o paiz cada vez mais arrui-

nado, mais decadente e mais misera-

vel, e o povo de cada vez mais conví-

cto de que não é por essa forma, nem

por esse caminho, que póde luzíi'-lhe

um pallido raio de esperança. Por isso

o povo pouco caso faz d'este diluvio

de decretos, e só espera que do curso

natural dos acontecimentos rebente

quando menos se espere, uma crise de-

cisiva, cuja natureza todos ignoram,

mas para que appellam, que venha pôr

termo a esta situação, já agora impos-

sivel de se protrabir por largo tempo.

O Governo de V. M. porém não

parece vêr nada d'isto e persiste no seu

caminha de se collocar acima das leis

e de tentar suster a marcha dos acon-

tecimentos, por meio da mais absoluta

centralisação e dependencia.

N'este ponto de vista são verdadei-

ros nttentados o poposito de escolher

o Governo d'cntrc os vereadores elei-

tos o presidente nos concelhos subsi-

dindos pelo Estado coin mais de um

conto de réis; o de tornar dependente

ção á. minha tristesa ao lado de mada-

me Caillot e de seu esposo que me ama

ternameute. Não ha muito nlojei-me

na hosipedaria dos embaixadores, e dei

a mim proprio os parabens unicamen-

te porque, não sendo conhecido na cór-

te, poderia passar uma temporada sem

ser incoinmodado. Não tinha ainda de-

corrido nina semana, quando recebi o

seguinte convite que conservareí sem-

pre, por ser escripto do punho e letra

de um importante homem de estado:

cl). _L. Gr. raga ao si'. barão da

.Soledade o obsequio de honrar com

«sua presença o exercicio de esgrima

«que para as nove horas da noite se

i prepara n'esta sua casa, e no qual

   

 

     

 

  

                         

    
   

                          

    

 

  

        

  

 

  

 

.a Conhecer a sua destreza extraordi-

c naria e a sua estocada predilecta..

Parecia a fatalidade a collocar-nos

frente a frente, e para que leOl' fos-

se o meu estimula, apresentava-:ne um

«Guilherme Moran dará mais uma vez brnr

por fomentar o meu. Comtudo, fosso

com rnsâo ou não, é certo que toda a
da ao Mexico dei-me a conhecer como gente admirava a estocada solítari'a in-  herdeiro do barão, tomei posse das ventada por mim. Concedernm-xne os
magníficas prepriedades que n'aquelle elegantes uma popularidade que sem-
ponto possuia, nomeei novos adminis- pre dcsdenhci e para a qual não tem
tradOies, dei a liberdade aos meus es- contribuído pouco u côr da minha pel

adversario temido e poderoso. O que

ler até ao lim estas Memorias avalimá

quanta devia ser a minha impacieucia

porque chegasse a hora pretixada. A's

nove horas da noite mandei aparelhar

:t carruagem e dirigeer ao ponto do

convitc. Havia muito aunos que o meu

'trsi velhos os rapazes do meu tempo,

cravos, e regressa¡ á Hespanha, onde,

segundo as noticias adquiridas, devia

encontrar Moran. Não me havia com-

tudo, esquecido de buscar todos os es-

clarecimeutos possiveis com relação á

minha familia, e por desgraça, a tris-

te narraçáo do nanfragio do meu na-

vio, feita por Caillat, era verdadeira.

O homem generoso que me educara
e protegem antes do barão, tinha mor-

rido. Cheguei á minha patria, encon-

 

le, adquirida durante a minha perma-

nencia na Nova-Zelnndia.

Viajar, lôr e accudir- a todas as

desgraças, cm escrii sempre o meu

constante cuidado sobre a terra. Não

tinha patria, visto não ter familia; por

conseguinte a nostalgia, essa terrivel

enfermidade que me havia accommo-

tido nn ilha, continuava a devorar-me

Quando me cançava de permanecer

n'nm ponto, ia para outro, e quando

tudo me entnstiava, buscava consola-

co 'ação estava deSpedaçado: talvez por

isso mio o sentia bater. Cheguei a um

palacio suniptuoso. Acompanhado pc-

lo dono da casa, que me dispensou

grandes elogios e cxti'nordínarin defe-

reneia, entrei na sala de armas, onde

havia alguns convidados que me fitn-

ritm com surpresa.

- 0 sr. Barão da Soledade, disse

o dono da casa.

«Os mestres de armas correram ao

meu encontro; estudaram-nie os enthu-

 

n sequccesse com facilidade.

Moran conhecida em toda a Hespanha.

da approvação do director das Obras

Publicas qualquer obra, ainda mesmo

de reparação, cujo orçamento exceda

1006000 reis; a confusão das funcções

administrativas do Estado com as func-

ções municipaes, a ereação de cam-

missões districtaes, organisadas á: 'se-

melhança dos antigos conselhos de dis-

tricto, puras ehancslhas do Governa-

dor Civil, e por isso de aminosa memo-

ria; n mistura u'ellas de attribuições

administrativas e tutelares, com as

inteiramente diversas de 'tribunaes do

contencioso adinmistrativo; a de tor-

nar dependentc da anctorisação do go-

verno a processo crime promovido cou-

tra qnalqnal funccionario administra-

tivo, o que equivale ii absolvição ple-

naria de todas as prepotencíns crimi-

nosas praticadas por estes funcciona-

rios, desde o Governador Civil até ao

cabo de policia; o de subtrahir á com-

petencia dos tríbunaes os actos de ad-

ministração do poder executivo, ainda

mesmo que offendnm direitos indiví-

duacs, o que n'um paiz, onde não á lei

de responsabilidade ministerial, nem

funcção regular do poder legislativo e

das córtes, é o absolntismo cnthrouisa-

do; e muitas outras disposições da

Nova Reforma, que á impossivel ana-

lysar aqui miudameute.

N'cstcs termos a Camara Muníci-

pal do Porto deivaria de cumprir o seu

mais elementar dever, se não prostc-

tasse muito respeitosa, tuas energica-

mente contra semelhantes attentados,

contra as liberdades municipaes, e con-

tru os direitos indivíduaes. Não hs. po-

der 'leglslativo a que esta Camara re-

corra, porque de facto está suspensa a

constituição da monarchin portugue-

za; só lhe resta pois recorrer para V.

M., apresentar-lhe as suas queixas e

deixar registado o seu protesto.

Quando em virtude dos aconteci-

mentos de 31 de janeiro de 1891 esta

Camara julgou de seu dever levar á

presença de V. M. uma mensagem ex-

primindo o seu pesar pelos aconteci-

mentos, qne n'aquelle ieinpo tiveram

logar n'esta cidade, julgou tambem

que lhe corria o dever de apreciar as

causas, que tornavam possiveis aquel-

les factos, entao como sempre tão la-

mentaveis; e entre essas causas nenhu-

ma achou de tanta ponderação, como

a qua nascia da falta do rigoroso e es-

crupnloso cumprimento das leis, des-

de o mais alto ao mais baixo intimo

grau da escala social.

Hoje o mal ganhou raizes, traus.

formou-se em systema e converteu-se

em norma dos governos. D'ahi o pl'o.

fundo desalcnto da nação e a iuefñca-

cia de reformas, que não são o eceo da,

opinião: d'ahi a completa indiiferença

perante quaesquer actos do executivo,

certo como esta o paiz de que isto não

pode durar muito, que tudo quanto se

decreta e se reforma, tem o caracter

de ephemero e de passageira, que nada

curará; d'ahi o vago anceío por outra

coisa que não seja o caminho até aqui

Iaguido; outra coisa que se não sabe

bem o que será, mas -para que se apel-

la, porque já nada ha a esperar do que

existe, nem dos homens a quem o vai-

vem dos acontecimentoa entregou a di-

recção dos negocios publicos. e que á-

mauhã desapparecerao na vei-agem dos

factos, que todos presenteia que virão

a ser ou o sepulcnro da nossa patria

ou a aurora de melhores dias.

Parece que nas altas regiões go-

vernativas se desconhece esta fermen-

tação surda dos espíritos; .parece que

se vive sem sustos nem inquietações

e nem sequer se vislumbra a pesada e

talvez impeiietravel cerração, que se

vae accumulando nos horisontes da

patria, e que traz os espiritos do povo

preoccnpados, inquietos e afliictos pela.

obscura perspectiva do que nos es.

pera a todos.

Mas se nas altas regiões governa-

tivas existe esta cegueira Completa, di-

gua-se V. M. abrir os olhos, inquirir e

escutar as palpiiações d'um povo ago-

nisante, e tomar esta representação na

consideração que a V. M. inspirar a

extrema gravidade da'situação da nos-

sa infeliz patria.

Porto,em sessão plenaria da Cama-

ra Municipal, de 18 de março de 1895.

O Presidente,

Antonio Ribeiro da Custa e Almeida.

Teve razão 0 ministro do reino

em não consentir que a represen-

tação da camara do Porto lhe fos-

se apresentado. Do. sua leitura de-

via resultar-lhes pudor que o- mi-

W

siastas de esgrima, e só uni in lividuo

baixo, descorado, fraco. permaneceu

impossivel_ apparenteinente, dirigindo-

me comtudo frejueutes olhares atra-

vez dos seus oculos doírados. Dei al-

gumas estocadas, desnrmci sem esfor-

ço os que se tinham por bens jogado-

res, c observei com algum desgosto

que o homem dos oculos nem desap-

provava nem applnudia.

- Meu amigo, disse-:ue o dono da

casa, vae haver se com o jrgador ex-

perimentado e destro. Então o homem

baixo lançou fóra o charuto e tomou

um florete, sem descalçar as luvas nem

pôr a mascara. Certamente era Moran.

Nada me teria sido tão facil como que-

o botão do meu florete e partir a

  

          

  

  

  

             

   

  

                  

    

   

 

   

  

      

   

  

 

   
  

  

fundo; mas não julgando digno nem porciouaram-lhe promth restabeleci-
justo ¡natal-o d'nquelle mudo, adíei por ¡WMO-

então a minha vingança, ou antes a c-ebeu do governo frances a. houroisa
minha praiiiesaa. Coiutudo logo á pri- caiumissáo de ir á. Africa e fazer
meira estocada o obriguei a vacíllnr.

Moran disssimolou a colera oom

um falso sorriso, e jogou-:ue a sua cs-

tocada predilecta. Digo isto, porque porque sempre havia desejado fazer

ao assalto tinha uma excursão áquelles paizes. Podia
ouvido elogial a. Então'desarmci-o e demorar-lua na descripcão d'aquelle

_ vasto territorio, nina a ligeireza cam
_.. Que nome th', o senhor a essa que traço estes apontamentos não m'o

permitte. Apenas direi que n'aquella
-- Chamo-lhe a solitaria, respondi eXpedlçfw passei dlüã delNÍOSOS- Cail-

lut teve occnsião de recordar o susto
__. [5' magnifica, e desejo não olvi- que lhe cansei na caçula em Nova-

Zolandin; mas rciiicidi na minha louca

alfeiçáo por uquellc liygienico exercicio.

antes de dar começo

dci-lhe o segundo golpe.

estocailii?-pei'guutou-me.

simplesmente.

dar o nome do inventor.

. -- Sou o bai-ão da Soledade.

E recalquei a phrase para que não

- _Recordal-o-hei sempre.

- Como eu recordar-ei o seu no-

nisti'o não tem e esclarecimentos

que 0 Rei parece não querer pos-

suir. A representação parem é um

documento d'alto valor, que a his-

toria hade registar com prazer. Nao

a recebeu a coroa, que persiste no

proposito de se affastar dos seus

subditos leaes tanto quanto pode,

mas recebe-a o paiz com enthusias-

mo e com orgulho por ver que entre

seus filhos ha ainda homens que sa-

bem dizer ao Rei a verdade inteira.

---+-.._.

DESAFIO Ml I'ÁIZ

E' do Conimbricense, de :2, o se-

guinte artigo:

O governo, avançando 'na sua mar-

cha absolutista, acaba de lançar uma

nova luva á nação portuguçza. Publi-

cou dictatorialmente um decreto pelo

qual altera a lei eleitoral, e outro de-

creto, dissolvendo a camara dos depu-

tados. Em tudo se mostra o proposito

do governo de expulsar campletamen-

te da camara dos deputados o partido

republicano e o partido progressista;

ficando all¡ plenamente á sua vontade

os governamentaes. Não subimos a

deliberação que tomarão os pai-tidos

de opposição perante uma tal ousadia.

Desde, porém, que o governo quer

fechar acíutosamente as portas do par-

lamento ás opposições,entendenios que

o partido republicano deve abandonar

de todo o acto eleitoral, expondo ao

mesmo tempo ao paiz os graves moti-

vos do seu procedimento. Deixem os

ministros proceder como absolutistas,

porque a experiencia mestrará a estes

o resultado dos seus ataques aos di-

reitos e ás liberdades dos cidadãos.

Tambem não sabemos positiva-

mente qual a resolução que tomará o

partido progressista. E' provavel que

abandone egualmente a urna. Enten-

demos, porém, que essa. resolução não

é sufiicieute. Cumpre no partido pro-

gressista abandonar um systema poli-

tico, onde não encontra senão o mais

atrevida absolutismo, sem haver quem

devidamente trate de conter os minis-

tros na sua carreira. E' natural que o

centro do partido progressista não

queira tomar a responsabilidade d'essa

resolução, que aliás era a unica com

que devia responder á provocação dos

absolutistas; mas assim como grande

numero dos membros d'e;gse partido

tem já passado para as fileiras repu-

blicanas, é agora occasíãu de egual

mudança se etfectuar no resto do par-

tido, ainda que não seja senão por de-

liberações individnaes. A' andacía dos

absolutistas devem responder os ho-

mens independentes com outra egual

nudacia. Arremessaram os absolutis-

tas a luva ao paiz? Pois levantam-na

todos os cidadãos livres, e protestam

com a maxima energia, mostrando

que Portugal não .é uma nação de es-

cravos, mas que sabe e quer manter

os seus direitos.

----o--__.

0 PASSAM Il 0 I'IlilSllNTIi-

NO nuno nn 1828

E, tambem do Couíimbricensa o

artigo que segue:

A Carta Constitucional determina

no artigo 74 do capitqu que tram do

Poder moderador, o seguinte;

s§ 4.“ Prorogando. ou adiando as côrtas

geraes, e dissolVendo a camara dos deputa-

dos, nos casos em quo o exigir a. salvação

do estada, convocando iiinitsdiaêamente outra

que a substitua.)

Ãpcsar d'isso D. Miguel, loga¡- te..

nente do reino, na menoridnde de sua

sobrinha I). Maria II, dissolve a cama-

ra doq deputados pela seguinte fôrma:

ulloi por bem, ein name d'el-rei, usar

da attribuiçtto do poder moderado¡- no titulo

5.“, capitulo l.°, artigo 74, § 4.0, da Cana

Constitucional, e dissolver a camara (10,, dc-

putudos. A mesma camara o tenha assim

entendido e cumpra iiuiuetlltttttmente.

Palacio de Nossa Senhora d'Ajuda, aos

13 de março de 1828.-6'071¡ a rubrica da

serenissimo sen/m- -t'nfantc regente.)

Assim foi por D. Miguel transgre.

dida a Carta que havia jurado; pois

que, tendo dissolvido a' camara dos

deputados, em vez de cumprir a mes-

ma Carta, convocando ímmediatamente

outra camara, nada dizia no seu decre-

to acerca d'essa convocação.

Ainda mais. Para sophísmar a Car-

ta nomeou a seguinte junta:

'Sendo actualmente imprsticavel a im-

mediata. convocação da uma camara de de-

putadcs, que substitua a que fui servido (lis-

solver, por decreto do data de lnje, por isso

qne se não acha feita a lei regulamentar

sobre as eleições, o que as disposições man-

dados observar, por decreto de 7 do agosto
w

- Mas não é tão segura como a sua.

E no intento de animal-a, deixei

que me atirnsse uma estocadn.'Seinpre

attribui ao acaso o triumpho que obti-

ve n'aquella noite, pois Moran era re-

almente o melhor jogador de fiorete

que tenho conhecido. Averignei onde

era a sua casa, informei-inc da sua po-

sição, e formei tençiio de o procurar no

dia seguinte. Chegando ii. hospelnría,

encontrei uma curta de Fanny. Estava.

doente, e desejava ter-me a .seu lado

porque me estitunvn como a um Apae.

Metti-me em uma sega de jornada, e

u'aquella mesma noite sahi para a ea.

pital de França, onde cllaeutão residia.

A enfermidade iião era perigosa.

A minha solicitado o a de Caillat pro-

 

de 1826, são conhecidsmente defeituMMs

como a pratica provou: Hei por bem, em

nome d'el-rei, derogar o referido decreto de

7 de agosto de 1826, e mandar immediats-

mente proceder á organisação de novas ins-

trucções, que sendo conformes ao que se

acha. disposto na Carta Constitucional, sejam

egnslmente analogas aos antigos usos c lou-

vaveis costumes d'estes reinos, proprias de

uma monsrchia, e isentas, quanto é possi-

vel, de serem illudidas o fraudadas; facili-

tando-se por este modo á. leal nação portu-

gueza o meio de ser dignamente represen-

tada: E devendo objecto de tão alta trans-

condenois ser encarregado a pessoas temen-

tes a Deus, fieis ao throno e amantes da-

patria: Hei, outrosim, por bem, em nome do

el-rei, nomear para este effeito sómente uma

junta, de que será. presidente o bispo de

Vizeu, par do reino; o membros o visconde

de Santarem, Antonio Gomes Ribeiro, João

de Mattos e Vasconcellos Barbosa de Maga-

ihães, Antonio José Guião, José Ribeira 8a-

raiva, José Joaquim da Cruz e CarValho,

José Barata Pereira Freire, João de Fi-

gueiredo e o conselheiro Manuel José Maria

da Costa e Sit, que servirá de secretario, a

qual fará. subir it minha presença os seus

trabalhos cm forma de consulta: José Anto-

nio de Oliveira Leite de Barros, ministro e

secretario d'estado dos negocios da reino o

tenha assim entendido e faça executar, ex-

pedindo para essa fim as participações e or-

dens necessarias.

Palacio de Nossa Senhora d'Ajuda, em

13 de março de 1828.--Ccm a rubrica do

sorenissimo senhor infante rcgoute.-José,

Antonio de Oliveira Leite de BM'O'OS.)

Por esta fôrma transgredin D. Mi-

guel a Carta Constitucional, adiando

cavilosa e indefinidamente a convoca-

ção das novas côrtes.

no nuno DE 1895

Agora o actual governo, transgre-

dindo a Curta Constitucional, Como fez

D. Miguel em 1828, publica um de-

creto que diz o seguinte: ~

sTendC, por decreto d'esta data, sido

alterado tanto o regimcn eleitoral, como a

constituição da camara dos senhores deputa-

dos da nação: hei por bem dissolver a refe-

rida. camara, devendo ser convocados os col-

legioe eleitoraes por decreto especial, para

sc realísarem as eleições, logo que pelo: no-

vos recenseanmitos a ella¡ se possa proceder.

O presidente do conselho de ministros e

os ministros o secretarias d'estado de todas

as repartições, assim o tenham entendido e

façam executar-Raça em 28 de março de

1895.-REL-E-mesto Rodolpho Hom Ri-

beiro, João &wet-ra “muco Pinto Castello

Branco, Luíz Augusto Pimentel Pinto, José

Bento !terreiro de Almeida, Uai-los' Lobo de

Acda, Arthur Alberto de Cancro: Henriques. s

Assim, ao mesmo tempo que a Car-

ta Constitucional manda convocar im-

mediatamente as novas côrtes, a sua

convocação tica sendo indefinida, para

quando se possa proceder ás eleições.

Torna-se indispensavel essa evasiva do

governo, para estar á vontade, sem

córtes, e em pleno absolutismo. Em

1828 a tal junta nomeada por D. Mi-

guel, a qual era composta dos mais

exaltados absolutistas, nada fez, dando

no entanto ensejo á convocação dos

chamados tres estados do reino.

Em 1895 adiam-se as eleições, con.

tinunndo portanto a não haver côrtes

até quando convier ao governo. O pro..

grassa que temos tido desde 1828 até

1895 é haver agora, como então, abso.

lutismo de facto. Falta só proclamar o

absolutismo de direito.

*-

TRANSFORMAÇÃO M 0I'INIM) I'Illlliltli

São ainda do Cont'mbricense os

artigos que seguem:

_Entre muitos amigos que nos tem

obscquiado com as suas visitas, se in-

clue um abastado proprietario da Bei-

ra, cavalheiro respeitavel e nosso sini-

go dedicadissimo. Conversando com-

nosco ácerca da situação do paiz, da

administração dos negocios publicos e

da maneira arbitraría e absoluta como

está procedendo o governo, nos dizia

o nosso velho amigo:

::Tive sempre uma grande prevenção

contra o systems republicano, em razão de

receiar a maneira como viriam a proceder

os partidarios d'essalórma dc governo. D'ahi

rcsultsva a preferencia que dava ú monar-

chia, a que inalteravelmeute fui dedicado.

Hoje acho-inc desenganado do que nada lia

que esperar da monarchia representativa,

porque em nome d'ella se esta restauraudo

audaeiossmente n'este paiz o absolutismo.

Assustava-me a republica em Portugal; mas

agora estou convencido de que não ha outro

caminho a seguir senão pugnar pelo seu es-

tabelecimento. Uma das causas da minha

prevenção centra a republica, era não achar

em grande numero dos seus partidsrios as

garantias necessarias da propriedade. que

nos assegurassem a boa adiiiinistraçiio, de-

pois da republica estabelecida. Na actuali-

dade, porém, vejo operar-se no paiz uma

grande transformação nas oginiões politicas,

passando a. ser declarados republicanos os

mais importantes proprietarios, não se as.

sustando ellos com a. mudança de systema de

governo, antes julgando o estabelecimento

do systems republicano, o unico remedio

possivel para os nossos titulos. Applaudo, por

M

cujo transporte e dissecação me custa-

ram mais do que se estivera repleta a

sua pelle de ouro da California. E' uma

recordação que conserva d'aquella cur-

ta viagem. Seis mezes depois, Caillat

e eu voltamOS a París. Ninguem no.

nhece ainda o segredo da caixa de fer-

ro; mas quanto ao mais, creio haver

cumprido fielmente com as prescri-

pções da minha consciencia. Possuo os

retratos dos dois homens que mais me

estimar-am sobre a terra, e alles reno-

vam as minhas recordações alegran-

do-me a soledade. No mundo não te-

nho outra consolaçâo..

...Ol..II............I.II...I.

Aqui terminava o capitulo, e as fo-

lhas que se seguiam em branco indi-

cavam que o barão não tinha concluí-

do as suas Memorias. '

- Falta o mais essencial, disse

Mendoza largando com sentimento o

Dois mezes depois, Caillot re-

uma

viagem de eXplornção, cujo li.n só co-

nhecm o mesmo governo. Pediu-inc

que o acompauhasse, e annní gostoso,

manuscripto.

-- E' verdade, respondeu André.
N'este momennto appareceu o barão.

um dia, vaes vêr que não é só Gerard

o destinado a matar leões em Africa.

- Meus senhores, disse elle, um

negocio importantíssimo, de que não
posso eximir-me, obriga-me a deixal-
os imniediatamente; creio que me hão

de desculpar. . .

-- Por quem é, meu querido ba-

rão, acudiu Mendoza iiiterrompendo-o.
-- Queira pois fazer em meu nome

ao sr. André as honras que merece, e
mostrar-lhe quanto desejo que me tra.

te com inteira franqueza.

O barão apertou a mão de

e sahiu da sala apressadamente

-- Meu querido amigo, disse-lhe
André,

E provei-lhe que sabia cumprir :i
me, sendo demais a mais a sstocada palavra. Na minha sala de armas ha

um leão caçada no deserto ds Sahara,
g (Continuo.)

r
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isso, vivamente a attitude por v.

C'onímhinmsca |

Eis ahi a confirmação do que dis-

semos ha dias. A revolução para o ea-

tabelecimento do systema republicano

em Portugal não existe de facto, mas

acha-se effectuada nos espiritos. O res-

to fnl-o-ha o tempo.

E para apressar' a transformação

politica em Portugal pouco mais é ne-

cessario do que a maneira absoluta e

arbitraria como em quasi todos os seus

tomada no panda livremente sob a inñuencia de

um clima calído, achou em Mayae

Reid, o melhor e o mais verdadeiro

dos interpretes. Ha a'este livro pagi»

nas admiraveis,scenas realmente gran

diosas, que conseguem empolgar a at-

tenção do leitor,agnilhr›ando-a á phan-

tasia do auctor, que vOa rapida, atra-

vez dos prados Horidos. das pampas

onde o gaúcho é rei, das selvas que

estremecem ao rugir das féras, inven-

   

   

  

actos está procedendo'o governo.

Os ministros dizem .que querem

disciplinar o paz'z. Tambem o conde de

Basto quiz disciplinar o partido liberal

' entre nós; e todos sabem quem é que

ficou disciplinado em junho de 1834.

Egualmente o principe de Polignac

quiz disciplinar a .França. em julho de

1830; e ninguem ignora quem é que

jícou disciplinado nos ultimos dias d'es-

se mez. E emñm o ministro Guizot

quiz disciplinar a mesma França em

fevereiro de 1848; e quem ficou disci-

plinado n'esse mez todos o sabem.

Querer disciplinar o paiz. rasgando

as principaes disposições e garantias

da lei fundamental existente é a maxi-

ma das loucuras e das provocações. A

opinião publica está respondendo com

firmeza a essa disciplina arbitral-ia e

absolutista, desenvolvendo-se de um

modo extraordinario as ideias republi-

canas. Veremos quem se engana na

tal disciplina.

!F

CONTINUA A TRANSFORMAÇÃO POLITICA

Desenvolve-se espantosamente a

transformação que vão tendo as opi-

niões politicas n'este paiz. São os elfei-

tos da descrença na salvação nacional,

por meio do systema monarchico-re-

presentativo, e da indignação que está

causando a andacia absolutista do go-

verno, que rasga sem cerimonia algu-

ma as mais importantes dlSpOSlçõcB e

garantias' da lei fundamental.

No domingo ultimo fomos visitado

por um nosso particular amigo de um

dos concelhos da Beira, cidadão bene-

merito e respeitavel, e que em tempo

luctou corajosameute pela causa po-

pular. Foi semp're dedicado ao syste.

ma representativo; mas hoje segue a

corrente geral, passando a ter crenças

e esperanças unicamente no systems¡

republicano. Disse-nos o nosso amigo

que a mesma mudança se está Operan-

do de um modo decisivo na maior

parte das pessoas das suas relações.

Acrescentou o nosso amigo que a at-

titude por nós tomada no Conimbrz'-

~ cense tem produzido na Beira uma in-

fluencia extraordinaria,convencidos to-

dos da sinceridade do nosso procedi-

. mento. Egualmente reconhecem o al-

cance d'este grande movimento politi-

co¡ menos os ministros, que estão ce-

gos de todo. Quando chegarem a acor-

dar pela enorme revolução dos espiri-

tos que se está operando, Já lhe nào

hão de poder dar remedio. E' o que se

tem sempre visto, tanto em_Portugal,

como em as nações estrangeiras.

JOAQUIM MARTINS DE CARVALHO.

_+-_-

DS DEVERES Dil EXEEGITD

Referindo-se aos deveres do exer-

cito, a, Provincia. orgão do partido

progressista do Porto,diz o seguinte:

.Se o Estado confia aos ofiiciaes

as armas, se os colloca á testa da for-

ça publica, não'é para que, como ce.

gos e inconscientes pretorlanos, só

olhem, só queiram saber os nomes dos

homens que lhes referendum as ordens

de pagamento, para os considerarem

iuatacaveis e inattingiveis e para se

collooarem ao lado d'elles, para os co.

brirem em todos os actos, para os de-

fenderem de quaesquer 'aggI'GSsÕBS.

Não, não foi para isso que o Estado

lhes deu fóros e regalias, mas sim para

que defendeu¡ osóiuteresses superiores

da nação; não para servirem de su-

tentaculo a ridículos dictadores que

empolgaram, por malas artes, a gover-

nação do paiz, mas sim para mante-

rem o justo equilibrio, a striota ponde-

ração entre todos os elementos consti-

tutivos da nação e para a defenderem

como militares brt'osos e como dedica-

dos cidadãos, dos seus inimigos inter-

nos. E quaes podem ser esses inimigos

internos?... Inimigos internos' são

esses que hoje estão occupando os pri.

meiros lugares da governação publi-

ca! Inimigos internos são os actuaes

ministros, que, seu¡ respeito algum

pela constituição do paiz, se arvora-

ram em dictadores, expulsando violen-

tamente o parlamento, para não terem

quem lhes peça contas dos seus actos!

Inimigos internos são esses ministros,

que, depois de nos sujeitarem ás maio-

res vergonhas nas questões interna-

cionaes, estão cam promettendo gravís-

simamente a vida economica e social

do paiz, apenas para satisfazorem as

suas ambições desenfreadas ou os ca-

prichos epilepticosl Inimigos internos

são esses que, dia a dia, estão provo-

cando, pelas suas medidas, a pacien-

cia puhlica e ao mesmo tempo arrui-

nando irremediavelmente o paiz, que,

dentro em breve, se vae vêr a braços

com uma crise, bem mais temerosa, do

que aquella que desde 1890 tem vin-

do atravessando. s

De accordo, dizem todos os orgãos

do nosso partido. Se o exercito fosse

uma guarda Pretoriana, seria uma ins-

tituição odiosissima. E o exercito' por-

tuguez nunca foi isso. Fez a revolu-

ção de 1820; feza revolução que trium-

pbou em 1833, apoz muitos revezes

e solfrimentos; fez a revolução de 1836;

praticou muitos outros actos de pa-

triotismo para salvar a liberdade, fre-

quentes vezes affroutada pelos pode-

res publicos.

W
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(Jet rebeldes. -- Tal é o

titulo do hello romance que constituc

o n.” 9 da Nova Blbliotheca Economi-

ca, editada pela empresa da Travessa

da Queimada n.° 35, Lisboa.

Os Rebeldes, narrativa cheia de vi-

da, e em que referve o enthusias-no

proprio do quem descreve as aventu

ras passadas no meio de uma vegeta-

ção lcxnriante, onde a naun'eza ss ex- a actriz, mas apesar de não me con- d'sstes 13 at'cebispsdos ha tambem 75

 

  

        

    
  

    

   
  

tando perigos, combates, fugas desor-

denadas, ciladas sombrias, noites pas-

sadas no deserto á luz do luar, que se

espelha nas aguas dos lagos mexica-

nos. Sobejam no livro os quadros des-

criptivos, traçados com mão de mes-

tre, os types e as situações imprevis-

tas. Aproveitando como base da acção

a lucta fratricida que por muito tem-

po agitou o_ Mexico contra o despotis-

mo do dictador Sant'Anna, o roman-

cista soube habilmente entrelaçar o

lado politico da sua explendida obra

com o ideal e romantico, conseguindo

do conjuncto destacar a figura do pro-

tagonista, e imprimir-lhe essa nobre-

za e altivez de caracter que o eviden-

ceiam de preferencia aos restantes per-

sonagens que completam o quadro.

Além das bellesas d'um estylo pro-

prio, torna-se este livro recommenda-

vel pela escola em que se filia, e que

tende a distrahir sem perverter, affas-

taudo se por esta forma do vulgar dos

romancistas modernos, que, na novel-

la naturalista. procuram o filão (la mi-

na d'escandalos que exploram. E' este

o primeiro dos romances inglezes que

a empresa editora da Nova Bibliothe-

ca Economica se propõe publicar de

permeio com outros, devidos á peuna

dos mais conceituados auctoree estrap

geiros. O segundo d'esta série, já. em

preparação, é original do afamado no

vellista A. de Forest e intitula-se A

Herdeiro¡ de Santa-Fé. Como os Rebel-

des, está couliada a sua traducçâo

a M. Leal.

Um novo barornetro.

_Estão em plena bancarrota os sara-

goçuuos e, depois dos ultimos fiascos,

já se não atrevem a fazer as suas cos-

tumadas predicções. Sem de forma ue-

nhuma pretendermos substituil-os, va-

mos ensinar os nossos leitores a pre-

parar um barometro, muito facil de

construir e cujos resultados garanti-

mos. Este barometro, indica, com cer-

ca de doze horas de antecipação,a chu-

va, o vento, o bom tempo e o gelo ou

geada. em alcool de 90 a 95 graus

faz-se dissolver em separado, em quan-

tidades egtuaes, camphora, salitre, e

sal ammonitaco(produotos muito puros).

Quando as vlissoluções estiverem feitas

por completo, reuuem-se todas tres em

um tubo longo e direito, que se deve-

rá tapar hermeticamente, ou, melhor,

fechar a lampada. Na falta de tubo

póde servir uma garrafa de agua de

melissa, ou um frasco de egual feitio.

Deverá deixar-se sempre um intervallo

de alguns centimetros entre o nivel do

liquido e a 'rolha do tubo ou frasco.

Suspende se o barometro ao ar li-

vre e á sombra, e eis as transformações

por que passa o liquido indicando o

estado do tempo:

1.° Estando limpo: Bom tempo.

2.' Cristaes de fórma indetermina-

da, de fôrma gelatinosa: Variavel.

3.° Cristtaes de forma ou feitio de

folhas de fetos: Chuva.

4.° Pequenas agulhas agglomera-

das ou separadas: Vento. Se o vento

fôr violento, então veem-se estas pe-

quenas agulhas projectadas tontra o

vidro debaixo do nivel do liquido.

õ.° Pequen s crystaes em forma

de estrellas: Gelo ou geada. O gelo e o

frio será tanto :nais intenso quanto

mais as estrellas occn parem grande

altura no tmbo.

6.” Peqcuenos crystaes em fórma

de estrellas, com folhas de fetos: Gelo

e neve.

7.“ Depressão do nivel do liquido

com crystalisações ascendentes e des-

cendentes ao longo da parede do tubo.

Tempestade.

Este instrumento é hoje muito usa-

do em Inglaterra.

A virtude no theatro.

-T'em-se discutido muitas vezes se

as grandes actrizes devem ser gaudes

virtudes, e não tem faltado quem Blis-

tente que a pudica donzella ou a res-

peitavel mãe de familia não são cam-

petentes para interpretar devidamente

as grandes creações do genio. Alexan-

dre Dumas resuscitou agora a questão

dizendo muitas filhas de Eva teem da-

do o duplo exemplo de serem excep-

cionues talentos como artistas e mode-

los de dignidade como mulheres. Duas

distinctns actrizes dos theatros de Pa

ris, Mademoiselle Bartet e Madame

Jam Hading, de quem sollicitou a Opi-

nião sobre o assumpto, escreveram ao

Iemps duas curiosas cartas.

Diz Bartet:

.Opino que não é necessario que

a actriz experimente em realidade os

sentimentos que interpreta em acena.

O que importa é que a artista tenha

uma sensibilidade viva e delicada,uñm

de representar em todos os seus mati›

zes as emoções dos personagens que

hade interpretar. A paixão pode ser

uma excellente escola, mas tambem a

é o cumprimento do dever, a arte pura

e todas as fórums nobres da vida. Na

da se oppõe, portanto,a que uma gran-

de artista seja ao mesmo tempo uma

mulher virtuosan

Jam Hading, pelo seu lado, ex-

pressa-se d'este modo:

«Se uma actriz responde que deve

ser um dragão de virtude, dir-se-ha

que é uma presumida; se Concede que

pode ser. . . outra coisa, será tida co-

mo uma desavcrgonhada. Creio que

não é necessario ser uma coisa nem

outra, quer eo represente Agnés, quer

A mulher de Lluudtbu

Uma anedocta do proprio Dumas

esclarece um pouco o assumpto.

O insigne auctor ensaiava uma

das suas obras.

- Minha seuhora,disse elle á pro-

tagonista, que era uma artista celebre,

isso não vue bem; eucarm-se no per-

sonugem.

- Estou tratando d'isso, replicou

siderar uma santa, se é preciso ter to-

dos os vícios da sua heroína para fazer

bem o papel, renuncio desde já.

.- Bah! accreseeatou Dumas com

a sua rude franqueza habitual, ha noi-

te representou a senhora a lmiraVelmen-

tc o papel d'uma mulher honrada . . .

O aeaiu nn Africa..-

A madeira de acaju, que até ha pou-

cos annos vinha toda da America vem

actualmente da Africa, e até a propria

America a importa hoje das immensas

florestas da America, em numero de

doze milhões de pés. O preço baixou

já pela abundancia 20 por cento. Esta

nova exploração é o resultado da via-

gem de Stanley em procura de Emin

Pacha, que encontrou na costa orien-

tal da Africa immeusas florestas onde

esta arvore cresce expontanea e abun-

dantemente.

, ?misturam

bispados. Segundo uma estatistica pu-

blicada no Gaulois, periodico francez,

contam-se n'aqnellas diocezes 9:338

padres; 8:427 egrejas; 3:485 missões;

1:763 capellas; 36' seminarios; 1:845

seminaristas; 127 collegios; 656 aca-

demias; 32587 escolas parochiaes;

?38:260 creauças que frequentam es-

tas escolas; 246 orphalinatos dando

abrigo a 26:533 orphãns; e, finalmen-

te outros diversos 463 institutos de

caridade. As diocezes, onde os catholi-

cos são mais nurnerosos,são as seguin-

tes: New-York, 800:000; Boston,

550:OÓO: Chicago, 50():000; Philadel-

phia, 400:000;Nova 0rleans,30l):000;

Brosklgu,280:000;Baltimore,235:000;

São Francisco, ?20:000; Newark,

200:000; Pittsburg.205:000;São Pau-

lo, 203:000; Providencia, Cleveland,

Milwaukee e São Luiz, 200:OOO cada

uma. Acham-se estabelecidas nos Es-

tados-Unidos vinte e oito ordens reli-

giosas, a saber: Os anaristas, os Pas-

sionistns, a congregação do Muito Pre-

cioso Sangue, a da Resurreição, os Bu.-

siliauos. os Padres da Santa Cruz, os

Paulistas, os Redemptoristas, os Pa-

dres do Espirito Santo, os Padres do

Sagrado Viatico, os Padres missioua-

rios do Sagrado Coração, a ordem da

caridade, os Carmelitas, a ordem dos

menores conventuaes de S. Francisco,

os Capuchinhos, os oblutas de Mar'a

Immaculadu, os Domi licanos, os Pu-

dres Servitas, os Agustinhos, os Bene-

dictos, a ordem de S. Francisco, os

oblatos do Sagrado Coração, os Pa-

dres da Sociedade-piedosa das mis-

sões, os Jesuítas. os Maristas, os Pa-

dres da Miscricordia, os Sulpiciauos e

a Sociedade de S. José.

A. producção d'ouro.

-O director da Casa da Moeda de

Washington calculou que a producção

d'ouro em 1894 foi de 150.000:ooo,§$,

entrando os Estados-Unidos com a pro-

ducção de 36.000:000$000. A Africa

do :sul deu ouro no valor de 9.000:OOU$.

:L snuior queda (Pa-

gina. conhecídu.-Dois explo-

radores americanos, vindo do Labra-

dor, dizem que percorrendo uma grau-

de distancia de 400 kilometres do Rio

Grande em direcção á sua nascente,

chegaram a encontrar uma serie de

cascatas, como' ainda não conheciam

outras. Uma d'ellas mede em altura

100 metros, e despeja d'esta altura

uma massa d'agua de 70 metros de

largo sobre peuhas de granito com

tanto estrondo que se ouve a 40 kilo-

metros de distancia.

'Var-ias noticias.-Aea-

ba de fundar se em Pariz uma Socie-

dade com o fim de proteger e auxiliar

aquelles que, cam as suas explorações,

contribuem para o progresseo da geo-

graphic..

-- Dissemos ha dias que se trata-

va de investigar em França quem ti-

nha sido o author e creador da rosa

Marechal Niel. As investigações não

foram difíceis. O creador da célebre

rosa foi um horticultor dc Montanban

chamado Pradel. Em 1860 lançou a

terra sementes das variedades citroma-

tella e chá. No aluno seguinte obteve a

bella rosa que dominou Marechal Niel,

sendo só em 1863 que foi entregue ao

com-'uerclm

    
  

            

   

  

 

  

       

   

  

        

  

  

                                

    

    

      

    
  

  

  

O nrlniver'sarío d e

Bismarck; presentes.-

O principe de Bismarck tem recebido

por motivo do seu 80.° anniversario

tal numero de presentes, que estes eu-

chem algumas salas ao rez-dO-chão do

castello de Fredricksruhe. salas trans-

formadas em estufas, celleiro. despen-

sa e bazar, segundo as especialidades

dos presentes recebidos.

Bismarck chegou a exclamar:

«Nunca vi uma cousa assim! Se

isto contiuúa, não sei onde hei-de met-

ter o que vier. E' extraordinuriob

' Entre os presentes notam-se um

perfumador de bronze, offerecido pelos

allemñes do Japão e que tem 3 metros

de altura;duas pilhas de queijo pesando

uma 60 kilogrammas e a outra 95, um

bolo que se esboroava sob o proprio

peso, ramos de flôres, Bíblias, quatro

barris de ostras, caixas de garrafas de

vinho, cerveja e aguardente, salmões

defumados, etc. Bismarck, ao passar

revista a todos estes presentes. disse:

«Ficaria satisfeito que tudo isto

terminasse o mais breve possivel.

-- O correspondente da Gazeta de

Colonia, fez uma descripção minuciosa

dos príncipaes presentes offerecidos ao

principe de Bismarck, por motivo do

seu SU.° auniversario natalicio. Já des-

crevemos alguns d'esses presentes. Ha,

porém, mais; por exemplo, um album

enviado por Timm, de Bromberg que,

além do antigo chanceller, é o unico

membro sobrevivente dos Estados da

Prussia de 1847. Este album, dedica-

do ao rei Frederico Guilherme IV, con-

tém as assiguaturas de todos os ¡nem-

bl os dos Estados e uma divisa de cada

um d'elles. ' O principe Guilherme, o

actual imperador, escrevem estas pa-

lavras: «Faze bem e não tenhas medo

de ninguemn Quanto a Bismarck es-

crevera esta divisa: -Os louvareis es-

forços que se fazem para attingir o

bem,sâo uma loucura se se olvida o

bem que já existe» Outro presente,

não menos original, foi enviado pelos

professores do Gymnasio do Claustro,

em que o principe recebeu a instruc-

ção secundaria. E' um album conteu-

do as notas ::marcadas pelos professores

nas cadernetas a respeito do alnmno

Bismarck. Foi um trabalho bastante

delicado, pois Bismarck estava longe

de ser o que se chama um bom estu-

dante, não faltando por isso notas pou-

co agradaveis. Para se desculparem,

os professores do Gymnasio dizem uo

prefacio que os futuros grandes'ho-

mails nem BBlele são os mais fortes

em materia de estudo.

Um almirante ínglez.

_Participou o telegrapho a morte do

almirante ingles lord Alcester. Este

almirante foi o que bombardeou Ale-

xandria em 1882 quando a Inglaterra

interveio nos negocios egypcios e to-

mou posse do paiz. Tinha 73 annos.

Antes de receber o titulo de barão de

Alcester era conhecido pelo nome de

almirante Seymour.

O cclou- da. exposi-

ção de 1900. -- Sabe-se que o

deputado frances Paschal Gousset

propôs á commissâo da exposição de

1900 que se procedesse a uma cxpe

rieucia grandiosa de modo a elucidar

um dos problemas mais interessantes

da physics do globo: o do fogo ceu-

tral terrestre. Um jornal de Pariz tra-

tou de Colher a opinião de alguns ho-

mens de sciencia sobre a pruticabili-

dade de tal ideia. Barthelot, um dos

consultados, declarou que a existencia

do calor central podia dar-se como de-

monstrada. Em escavações praticadas

já se chegou a 40 graus de calor, po-

dendo concluir-se que a 6:000 kilo-

metros de profundidade, isto é, a ex-

tremidade do raio terrestre, se deve

obter um calor de 200:000 graus. :Is-

to, porém, é hypothetico, acrescentou

Berthelot, e melhor sería ir vel-o..

Quanto á proposta de Groueset disse

que não era euedita, quanto á sua exc-

cução merecia ser estudada.'l'isserand,

director do Observatorio de Pariz,tam-

bem disse que a. hypothese do calor

central está na actualidade geralmen-

te admittida por todos os subios. Du-

vida, porém, que seja rcalisavel a ideia

de Paschal Grousset. Adolpho Caru'ot,

sub-director da Eschola das Minas,dc-

clarou que não via alguma utilidade

na proposta de Puschai Grousset, pois

já se tinham praticado escavações á

profundidade que pretende, sabendo-

se que a temperatura é alli de 50. Por

fim, o bem conhecido empreiteiro Her-

sent tambem foi consultado sobre se

seria praticamente possivel cavar um

poço de 5:000 metros ou mais de pro-

l'uudidade. Herscnt respondeu que era

possivel, estabelecendo-se galerias so-

bre postas como propõe Grousset. Eu-

trctanto, devia declarar que na perfu-

ração do monte Canis, onde se encon-

trou o calor a 30 e 32, os operarios

calm'am em extrema anemia, apesar

do systemn de ventilação estabelecido.

() Catholicisruo sms

Babados-Unidos. - Ha nos

'Estados-Unhlos 13 arcebispados: Bal-

timore, Boston, Chicago, Cincinnati,

.tlilwanhee, Nova-Orleans, New-York,

Oregon, Philadelphia, São Luiz, São

Paulo,5ao Francisco e Santa Fé. Além

ACTUALIDADES

D'ouoa VIRÁ A LUZ

O enorme desenvolvimento que

n'estes ultimos tempos teem adquirido

nn. Allemanha as ideas sucinlistas, dos-

dobrou-se com espanto geral do mun-

do, n'mna segunda orientação toda mo.

ral e philosophica, destinada a corn-

pleta' a parte utilitaria das theorias

do novo credo que segundo abalisadas

iutellectualidades, está destinado a ser

o talão da politica do futuro, nn admi.

nistração da sociedade sob todos os

pontos de Vista. O socialismo é hoje

na Allenmnha uma corrente collossal

e iudomuvcl que caminha e avança

sempre, unida, pl'esietcnle, tenaz, dis-

ciplinada. e sobretudo dispondo d'u-

ma oricutaçño Búluutlliczt e systhema-

tica destinada a resolver no futuro se-

culo o machinistuo complicado e iu-

cougruente que 11a uns poucos de lus-

tros faz mover as velhas sociedades

latinas. A raça tentonica lia-de ser a

futura organisadorn do novo engenho

social que tende a substituir o que u-

ctualmentc mal fuucciona, dando nas-

cença com a imperfeição das suas mó-

las, engrenagens e scapos injustos, ás

frequentes explosões do anarchismo

que são Como que os clarõcs averme-

lhados da nova aurora que pretende

emmergir d'entre as brumas do secu-

lo agonisaute. Como se sabe, Bisniar-

ck é ainda hoje considerado na Pros-

sia o engenheiro grandioso que cons-

truiu a busc do imperio allemão. Ora

a Prussiu Considerada isoladamente é

uma cousa, e a Allcmauha descrimi-

uada no seu coujuncto é outra. Para

os prussianos, Bismarck é o idolo sa-

grado que os fez grandes e temidos.

Para os bavarlJS, Wllrthemburguezcs,

macklemburguezes e toda ecsa pleiadc

de pequenos reinos .e grandes ducados

que tinham num. eXIstencia autonoma,

o velho chauccller representa apenas

o domolidor da sua autonomia e não

lhes é syulpathico. Eis porque a ca-

mara dos deputados da Prussia votou

uma moção cncarrugmulo o seu presi-

ente de l'clicitar o principe por occu-

eiâo do seu 80." unniversario natalicio.

O parlamento imperial allemño rege¡-

tou por 167 votos contra 146 a mo-

ção destinada a iguaes felicituções.

Presidente e vice-presidente demit-

tirum-se dos seus cargos apoz o resul-

tado du votação, mas o sr. Richter de-

clarou que o parlamento passava mui-

to bem sem estes dois senhoreslàlu

imprensa, o jornulsocialista Vorwacrzs

escreveu: que 0 povo allenlão pela atti-

tude dos seus representantes executou

um acto de justiça, coudenmando 0/10-

mem cuja politica de _ferro e de stmguc

descriçadeou uma catastmp/te! E' real-

mente importante este facto passado

n'um parlamento que passa por ser um

dos mais serios e illustrados do mun-

do. N'elle se revelam dois indícios di-

SEEÉÀ SülEll'l'lFlM

gnos de attenção ede alta #alia politica.

Primeiro-é que a Allemanha não

se mostra satisfeita com a sua organi-

sação, a ponto de recusar um mero

acto de defferencia e cortezia ao ho-

mem que lh'a deparou.

Segundo-Que o espirito d'aquelle

povo mostra se pouco inclinado a aven-

turas guerreiros tanto que a sua im-

prensa mais radical applaude a recusa

do parlamento em felicitar o homem

que pelo fogo e pelo ferro entendia (lo-

minar o espirito, a civilisaçâo e o pro-

gresso. Naturalmente estes factos de-

vem' ter produzido em França a melhor

impressão, e conduziram a reflectir ma-

duramente acerca dos destinos dos po-

vos, aquellas nações que julgam pos-

sivel manterenise armadas até aos deu-

tes e devoradas pelo cancro do milita-

rismo, sem attenderem a que as idéias

caminham impossiveis na sua elipse. e

que é provavel que os homens tentem

mais construir o seu bem estar com-

mum do que destruíram-se uns aos on-

tros segundo os interesses das chan-

cellarias politicas que estão muito lon-

ge de ser os do povo. O bellicioso mo-

narchaallemão não viu com bons olhos

este acto do parlamento, a ponto de

em telegrammas expressar ao principe

de Bismarck a sua indignação a tal

respeito. Até aqui não existe nada de

pratico nem de positivo. Telegrammns,

indignações, demissões e mais coisas

congeneres, não fazem mal a ninguem.

0 que resta saber é se o paiz acom-

panhando o voto dos seus representa-

tes estará disposto a pegar em armas

no dia em que sua imperial magestade

lhc approuver. Talvez não esteja.

Ora se não estiver hão-'le vv. ex.”

concordar que a Europa mudará com-

pletamente de face u'csse dia memoran-

do. Nos momentos psychologicos é que

se conhece as intenções dos homens.

E' tão sério e perigoso o soldado

resolver-se a dar ao gatilho como es-

tar firme cm não dar.

Não sei se me entendem?

Em qualquer das hypotheses é caso

para deixar com caras de tolos os mais

arrojados e systhcmaticos defensores

de que a força supplauta o direito, e-

de que o soldado deve scr uma machi-

ua automatica :nascida e creada para

inatar o seu semelhante, sem reflectir

nem lhe assistir o direito de saber por-

quê. Eis porque dou graças a Deus em

não ter seguido a nobre carreira das

armas. No dia em que me mandassem

ferir, e o meu criterio cm perfeito es-

tado de sanidade me dissesse que não

devia ferir, eu dosertava no ceplendor

pleno da liberdade do meu espirito que

não haveria patil'e algum á superficie

da terra por mais aguloado e empena-

chado que fosse, que se lambesse com

a vaidade de me reduzir de homem a

machine.. Ora o caracter philosophico

allemão é capaz de conceber nitida-

mente e executar a índole d'este modo

de vermos os outros e a nós proprios.

Não digo o soldado boçal, rude,in-

tratavel e bestealísndo por uma disci-

plina que é uma infamia com que se

avilta o genero humano, mas sim o

official illustrudo, que vê, pensa e re-

flecte, e na continua perfectibilidade

das funcções iutellectuaes hu-de chegar

a convencer-se de que sendo homem e

pertencendo a classe dos que se inven-

taram para matar homens essa posição

em vez de ser honrosa, elevada e civi-

lisadora, é degradante, mesquiuha e

retrograda. Sc a logica, a justiça, o

direito natural, o progresso,a scieucía,

a illustração e o estudo, são iusuflicieu-

tes para equilibrar os interesses da

grande familia humana, sendo mister

recorrer á força bruta que dimana dos

seculos barbi-tros, n'este caso acabe-se

a illustraçâo e a civilisaçâo, e compe-

netrem--SB todos de que o holnem é o

animal mais vil e feroz da natureza,

peior do que os lobos, que não se de-

voram uns aos outros.

Eis pois a Allemanha lançada a

passos gigantescos n'esta vereda talvez

intrausitnvel, mas d'um bello e deslum-

brante alcance philosophico.

Nu vida interna dos interesses de

classes, o socialismo vae miuando to-

dos os espiritos construindo o forte ca-

boucc em que hadc erigir-se o edificio

do futuro Na expressão do seu voto

acerca dos conquistadorcs carniceiros

_que tudo resolvem a cepadu e a tiro,

coudemnn-os, não os querendo felicitar

como monstros sanguimu'ios íudigoos

das graças da humanidade a quem

tanto mal causaram, porque O homem

é sempre nosso irmão na especie, na

forma c no organismo que a natureza

lhe (leu, quer elle seja allemão, frau-

cez, chinez ou botocudo. Halle ser pula

da Allcmauha que hade vil' I¡ \re-Idade¡-

ra luz do bem e da fraternidade des-

tinada n. illuminar as trovas accumu-

ladas n'estc seculo tão olnbolia e pica-

rescamcnte chamado das luzes c no

qual mais de dois terços da humanida-

de vive completamente ás escurnr!

Al/i'edo Gallis.

@mm _numca 'E

ALIMENTAÇÃO na VENHA

Da ultima Revista Vil'lcola, publi-

cada no Commercio do Porto pelo sr.

Antonio Batalha Reis, extractamos os

seguintes periodos, em que o illustre

escriptor dá um salutar conselho a to-

dos aqucllcs que de alma e Coração se

dedicam ao renascimento da vinha

portuguesa:

«A vinha precisa hoje de ser ali-

mentada, para corresponder ao lucro

que d'ella se exige. Não acontecia isso

d'uuleu, porque us velhas c antigas cê-

pns tinh. :n tido tempo para afunda-

rem as suas raizes c alargarem o seu

campo. de acção por largas porções de

terra. Agora, porém, tudo é novo; e

iudispcnsavel é, lllLLls do que mmcn,

que a vinha pague as enormes despe-

zas a que obrigam as plnhtuçõw, e

coupensc os avulta los sacrifícios que

fazemos com ella, eu¡ remedios e tra-

tamentos. Quem não adubar a vinha

transformam a prosperidade, que d'el-

la pólle derivar, n'nma origem segura

da mais completa ruína, As analyses e

os estudos feitos facilitam que se abra

bemos o que ella precisa, sabemos o

que ella pode produzir. Resta-nos,pois,

equilibrar a receita com a despeza.

Na sua alimentação, consome a vi-

nha annualmente muito phosphoro, a-

zote, potassa, cal e magnezia. Portan-

to, é claro que será forçoso restituir ft

terra os principios que a vinha lhe su-

ga aunt'lalmente, ou,pclo menos,aquel-

les que na mesma terra se encontram

em menor porção. Estudando a ordem

e a quantidade, por que os elementos

enumerados se acham em geral na ter-

ra, vemos que ha cal e magnezia de

sobra,na maior parte dos ter_renos,que

não falta a potnssn n'om grande nu-

mero e que, pelo contrario, o azote e,

principalmente o phosphoro, minguam

em quasi todos.:

'M

A CAL .vo TRATAMENTO ms Aavoass
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De ha muito, e por repetidas ve-

zes, amigos nossos se nos têm queixa-

do de que não só varias arvores desti-

nadas a serem plantadas nos campos

para vedações e supporte de videiras

(nas tambem as arvores frnotiferaS,

quer de espinho como larungeiras, li-

moeiros e tangerineiras. quer de peví-

de e caroço, como aneixieiras, cerejei-

ras, pccegueiros, rnacieiras e pereiras,

se apresentam viçosas e fortes nos dois

ou tres primeiros annos, começando

depois a amarellecer, enfraquecendo e

morrendo em pouco tempo. Sabendo

por experiencia prepria de longos an-

nos, que estes inconvenientes maus são

geral ou antes quasi exclusivamente

devidos á falta de cal nos terrenos, te-

mos aconselhado o_ seu emprego com

o exito niais satisfatnrio, por isso que

as plantas doentes ás qnaes tem sido

applicado promptameutc readquirem

o perdido viço o e vigor. Ha já bastan-

tes annos. estando nós no inverno em

Lisboa, eucontramo-uos com o nosso

amigo sr. visconde de Moreira Rey,

infelizmente já fallecido.

«Estima vêl-o, oh Loureiro, dis-

se-nos elle, após elfusivas saudações,

pois tencionava escrever-lhe para me

dar remedio a um pomar de laranjei-

ras que se me está todo a ir embora

sem eu lhe poder valer. Ha de vir vâl-o

comigo amanhã». No dia seguinte par-

timos com o sr.Visconde de Moreira de

Rey, para uma sua quinta de Carna-

xide, onde estava o tal pomar em que

nos fallárs.. Na verdade, em largo tra-

cto de terreno, via-se uma enorme

quantidade de laranjeiras ainda novas,

com a folhagem amarellada e todo um

triste aspecto de doença. Narrou-nos o

visconde que o pomar tinha sido feito

por elle poucos annos antes; que ao

principio as laranjeiras se desenvolve-

ram perfeitamente, sem saber a que

attribuir o 'mal que ameaçava des-

truir-lh'as, com profundo desgosto seu.

Aconselhamos-lhe que mandasse cavar

a terra á volta dos pés das laranjeiras

e as fizesse regar com leite de cal, bem

concentrado, por duas vezes, com o iu-

tervallo de alguns mezes.

Foi remedio santo, que não só sal-

vou as doentes, mas as tornou mais

fortes e viçosas do que nunca estive-

raml Mas já antes o ¡liesmo caso se ti-

nha davlo em nossa propria casa. Ha

uns 36 annos, tomamos de arrenda-

mento um extenso campo, para u'elle

cultivar-mos não só toda a variedade

de arvores de fructa :nas tambem ar-

vores de folha caduca de grande e pe-

queno porte. Fizemos adubar valente-

mente o enorme campo que até então

estivera a milho e pouco estrumado.

Ae arvores no primeiro e segundo au-

no desenvolveramse bem, mas qual

não foi o nosso espanto quando no ter-

ceiro e quarto annuo, alguns milhares

de fronteiras enxertadas, com 2 e 3

metros d'alto, começaram u detiuhar

cspantosamente, morrendo em seguida

apesar das fortes c repetidas estruma-

çõss que lhes mandamos dar. No sex-

to mino tinham-nos morrido cerca de

quinze mil plantas enxortadas, tendo

de recorrer ao estrangeiro para poder-

(nos servir os nossos fregueses.

Jo-neçaruos a fazer experiencias

de dilferentcs tratamentos centre ellos

da cal em pó, espalhada junto dos pés

das arvores, ou diluída em agua, pa-

ra o que prOCedemos da seguinte fór-

ma: Em um grande tauun que havia

no campo mandamos deitar uns pou-

cos de saccos de cal, e lego que ella se

extinguiu por completo, fazendo uma

grossa agua de cal, abriu-se 0 tanque

e region-sc pelo pá as fronteiras que

lhc estavam proximas. Em pouco tem-

po conhecia-Se a differença nas urso..

res tratadas com a cal. Estavam viço-

eas e magníficas, pelo que estendemos

o tratamento a todas ellos, salvando

assim o que restava, que recuperou a

perdida saude e vigor.

Esta applicação da cal deve ser

feita de novembro a março e nunca na

força do verão.

Apesar de tambem fazer muito

bem n cal á doença das arvores de

fructo de espinho, e em especial a la-

raujeira, 0 sulfato de ferro é ao pre-

sente remedio mais ellicaz, applicado,

dissolvido em agua, em regas duran-

te o inverno. Amigos nossos têm, por

nosso conselho, salvado castauheiros,

cerejeiras, e muitas outras arvores de

l'ructo que pareciam c0mpletumentc

perdidas, Com as applicaçõee da ral.

Quando os pomares se apresentarem

enfcsados com signacs (le doença, é

bom pois dar-lhe uma forte adubação

do cal, que promptamente os fortale-

cerá. Nada custa nos primeiros tres ou

quatro anuos du plantação, todos os

annos regar uma ou duas vez-as os pés

das fiucteiras com agua de cnl. Ainda

não hn muito com duas regue de agua

de cal sulvamos um viveiro de ¡uuciei-

ras e perciras, que todosjulgavam per-

dido. Regndo cm março com agua de

cal, em outubro estavam ns arvores vi-

gorosissimas, com tnngnilicas raizes c

sem o ineuor signal de doença.

Para estas applioações devesc

comprar cal em pedra, queimando-a

em casa. Querendo-se usar a cal em

pó, espalha-se na proporção de 200

grammas por metros quadrado ou se-

ju 2:000 kilos por hectare; é couve-

nientc dar em seguida uma leve cava

uma conta corrente com a vinha. Sa- ao terreno. Para ss regar, depois da

cal queimada. diluem-se dois kilos de

ella em cada 100 litros de agua. Cada

100 litros tl'este liquido devem regar

uam superficie de dez metros quadra-

dos. -- (Jornal Horllcolo-Agricóla.)
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0 EDMAR

Era uma d'essas bonitas e encantadores

raparigas que parecem ter nascido por um

erro do destino n'uma familia de emprega-

dos. Não tinha dote, nom esperanças do he-

rança, nenhum meio de ser conhecida, com-

prehentlida, amada, desposada por um ho-

mem rico c distincto; e consentiu que a fa-

milia a casasse com um arnanuousesiuho do

ministerio da Instrucção Publica.

Foi simples não podendo ser elegante,

mas foi infeliz como uma creatura que vivo

fora do seu meio social; porque as :milhares

não pertencem a uma classe nem a uma ra-

ça, a sua formoeura, a sua graça. e o seu.

encanto servem-lhe do nobreza e de fami-

lia. A sua fiuura innata, os seus iustiuctos

do eleganciu, a subtileza do seu espirito,sãc

a sua unica hierarchin, e nivelam as filhas

do povo com ss maiores firlalgas.

Ella sofl'ria continuamente, sentindo quo

nascem. para todas as delicadezas o para to-

das as opuloncias. Soffria da pobreza do seu

alojamento, da miseria das paredes, da. de-

terioração dos moveis, da lealdade dos esto-

fos. Todas essas coisas que teriam passado

dospcrcebidas a outra mulher da sua casta,

torturavarn n'a e indignavam-u'a. O aspe-

cto da creadita bretã que fazia todo o ser-

viço da sua humilde habitação, despertam

no seu espirito desoladas tristezas e loucos

devaneios. b'ouhava com as antocamaras mu-

das, guaruccidas de tapoçarias orientaes, il-

lumiuadas por grandes tochoiros do bronze;

com Os dois creudos do calção e lucia dor-

mindo em largas poltronas, entorpecidos pe.

lo calor pesado do oalorifero. Sonhava com

as ganades salas torradas do sedes antigas,

com lines moveis cheios de objectos d'arte

incstlmaveis, e com as saletas garridas o

perfumadas, proprias para. as conversas das

cinco horas com os amigos :nais íntimos, os

homens conhecidos e desejados, cuja atten-

çiío todas as mulheres procuram ou se esfor-

çam por conquistar. Quando se sentava pa.

ra. jantar, dcautc da muza redonda coberto.

por uma toalha do ha tros dias, defronte de

seu marido que tiravaa tampa á, terrina de-

clarando com ar muito satisfeito: «Oh que

bôa sopa de pão! não conheço nada. melhor

do que isto. . .n ella pensava nos jantare-

liuos, nas pratas resplandceentes, nas tape-

çarias que povoavam os muros de persona-

gens antigos o de passaros extranhos em

meio de uma floresta encantada; pensava

nas iguarias delicadas servidas cm baixellas

maravilhosas, nos galanteios murmhrados e

cscutados com um sorriso de sphinge, ema

quanto se comia a carne 'rosado de uma tru-

ta ou de uma perdiz. v

Ni!) tinha todettes, não tinha joias, não

tinha nada. E não gostava senão d'isso; não

se sentia nascida senão para isso. Teria gos-

tado tanto do agradar, de ser invej ada, sc-

ductors, desejada! Tinha uma amiga rica,

uma condiscipula do convento a que já. não

queria ir visitar pelo que sotfria ao regres-

sar a casa. E chorava durante dias intei-

ros, do tristeza, de amargura, de desespero

e de desgosto.

  

!ll

Ora uma tarde, O marido entrou em ca-

za, com ar triumphante, e um grande so-

brescripto na mão.

_,- Pega, disse clic, aqui esta'. uma coi-

ss. para tl.

ttasgou depressa o papel e tirou de den-

tro um bilhete impresso cam estas palavras:

«O Ministro da lsstrucção Publica c

aM.|"-' Ramponnoau pedem a Mr. e MJ““

«Loisol que lhes fa;am a honra de vir pas- A

cant' a noite de sagunda feira, 18 de janei-

tro, no ¡mlacio do ministro»

Em logar de ficar satisfeitissíma, como

seu marido esperava, MJ““ Loiscl deitou o

convite para cinta da meta, e luurmurou

deapeitada:

-- Quo queres tu que eu faça d'isso?

-- Ora essa, minha querida, eu julgue¡

que ficavas contentissima. Tu nunca vaca a

parte nenhuma e isto ó uma oecasiào e uma

boa ocoasiçâol Ohtivo-a a muito custo. To-

dos querem convites, e não se costuma dar

muitos aos empregados. Has de vêr hi to-

da a classe ollioial.

Ella fitou n'ollo um olhar irritado c da-

clarou com impaciencia: .

_,-Quo queres tu que eu vista para lá. ir.2

Tal ideia não occorrera ao sr. Loisol

que balbueiou:

-- Mas... o vestido com que vacslao

theatro. . . A mim parece-me iuulto bim e...

Parou estupefscto, dcsol'iuntado vendo

que a mulher chorava. Duas grandes lagri-

mas desciahlhe lentamente dos cantos dos

olhos para os cantos da boca; c ollo bal-

buciou :

--- Que tons tu? Que tens tu?

| Mas, com um esforço violento, MJ““ Loi-

sal declara as suas amu-gerais c respondeu

com voz trauquilla, cnxugando o rosto

humido:

- Nada. Somente não tonh) vestidi o

por ocliseguinte não posso ir a essa festa.

Dá. o tou bilhete a qualquer college cuja

mulher esteja :nais bem provido. do roupa.

do que eu.

Jlle, desconsolndo, continuou:

-- Vejamos, Mathtldc. Quanto poderia

custar uma toilette propria para a clrcums-

tancts, que to sorrisso para outras ocea-

slões, corsa que fosso muit) simples?

MJ““ Lolscl l'cflictiu alguns segundos,

fazwdo os seus calculos e pensando tam-

bem na solnma que podia pedir sem correr

o risco de num recusa immodiata o do uma.

exclamação do terror da parto do economi-

co empregado. Por lim respondeu com he-

citação:

-- Nilo sui dizer exactamente, mas pa-

race-me que com uns quatrocentos francos

so poderia arranjar qualquer coisa.

Ello empnlltueuou um pouco. ltcscrvava

justamente osso. quantia para comprar uma

espingarda c olforoocr ti. sua pessoa algu-

mas partidas de caça. no verão seguinte, na

planície do Nanterre, com alguns amigos

quo iaul caçar andorinha: para esses lados,

ao domingo. Não obstante disso para. a.

mulher:

-- Pois está. dito. Dou-to os quatrocen-

tos francos. Mas trata ds arranjar um vcs-

tido bonito.

.1!

Approximava-sc o dia do bailü 0 MJ“”
Loisel parecia triste, inquieta, anciosa. Eu-

trctauto estava prompta a sua toilette. O

uiarido disso-lho uma noite:

- Vamos lá, que tens tu? estas quui-

sita ha tres dias para cai..

Ella respondeu:

- Aborrocc-nlc não ter uma joia, não

tor uma pedra, não tor nada quo põr. Vou
tor um ar do pobrctona. Quasi que prefe-

ria não ir u. ossa soh's'e.

Elle ros ondcu:

- Põe flores noturnos. E' o que ha do
mais'clogante n'estn estação. Por quaesquer

dez francos arranjos duas ou tres rosas ¡uu-
guilicas.

Ella não se convencia.

- Não. . . não ha nado. :nais humilhan-
te do que ter ar do pobre no meio do inu-
lhorcs ricas.

U marido exclamou:

- Quo tola que tu ésl Vuc ter com tua.
amigo M.“"i b'orosticr c pollo-lho que to ien-
presto algumas joias. Cachecol-a. bastante
para. lhe petliros isso.

Ella soltou um grito do contentamento.
_- E: _vel-dado, não tinha pensado ulisso_
No dia seguinte foi tor com

contou-lhe os seus elnbarnços.

MJ““ Foresticr foi ao seu guarda vesti.

dos, tirando lá. um cofresiuho, trouxa), a,

bull-a e disse a M.” Label.

a antiga e



- Escolhe, minha querida.

Viu primeiro pulseiras, depois um col-

lar de perolas, depois uma cruz vencziana

do oiro e pedras preciosas de tinissimo tra-

balho. Experimentava os adereços deante

do espelho, hesitava, não podia decidir-se a

tiraI-os, a restituilos. Perguntava sempre:

- Não tens mais nada?

- Tenho sim, procura. Não sei o que é

que te agrada.

De repente descobriu, n'um estojo de se-

tim preto, um soberbo coIIar de diamantes;

e o coração começou-lhe a bater com ¡mmo-

durado desejo. As mãos tremiam-Ihe ao pe-

gar n'elle. Pol-o á roda do pescoço por ci-

ma do vestido e ficou em extase deante da

sua elegante imagem, cheia de sociedade:

- Podes emprestar-me isto, só isto!

- Sim, com certeza.

Abraçcu a amiga, beijou-a impetuosa-

mente, depois fugiu com o seu thesouro.

CARTA llll IilSIibA

5 DE ABRIL na 1895.

O governo tem pressa de pôr em

execução a sua reforma administra-

tiva. As oommissões districtaes e os

auditores estão já nomeados para todos

os districtos, menos para Aveiro. To-

dos deverão tomar posee,no continente

dentro de 10 dias, e nas ilhas dentro

de 20. Tudo isto é preciso por cansa

das comoiíssões do recenseamento que

devem ser feitas á medida da vontade

do governo. As commissões distri-

ctaes, todas regeneradoras, são:

Districto de Braga. - Eâectívos:

Bacharel Nicolau Barata de Mello Ma-

rinho Falcão; Bacharel Antonio Joa-

quim Alves de Mello; Bacharel José

' Jclio Martins Sequeira. Substitutos:

Joaquim Firmino da Cunha Reis; Ba-

charel Antonio José da Silva Correia

Simões, Manuel José Pereira.

Districto de Coimbra. - Efecti-

vOs: dr. Luiz Pereira da Costa; Bacha-

rel Hermano José Ferreira de Carva-

lho; Bacharel Apolino Augusto de AI-

meida Araujo Pinto. Substitutos: Ba-

charel Antonio Maria de Sousa Bastos,

João Lopes de Moraes Silvano, Bento

Alberto Pereira de Carvalho. _

Districto da Guarda. - Efectivos:

Francisco Antonio Patricio, Joaquim

Homem de Almeida Senior, Bartholo-

meu Lopes Pereira. Substitutos: Anto-

nio Augusto Lopes, Manuel Barbas

Freire, José Marques dos Santos.

› Districto de Vianna do Castello.--

Efectivos: Bacharel Damião Paulo de

Brito Amorim; Bacharel João Eduar-

do Lobo de Miranda; Conselheiro An-

tonio Pinto de Araujo Correira. Subs-

titutos: Henrique da Cunha Pereira da

Costa Cirne, Antonio de Moraes Cer.

queira Lima, Joaé Antonio Felgueiras.

Districto de Beja. - Efectivos: Jo-

sé Manuel Guedes Pimenta, Bernardo

Antonio dos Santas, José Candido de

Ayres Gomes. Substitutos: Francisco

Antonio Ferraz, José da Costa Fran-

co, Arthur Napoleão d'yAlmeida Doria.

Districto de Bragança. - Efecti-

vos: Antonio Augusto de Oliveira Dias,

Francisco Avelino Ferreira, Augusto

Cesar de Novaes Pinto de Azevedo.

SubstitutOs: Antonio Bernado Teixeira,

Martinho José Teixeira Homem, Car.

los Alberto Lima de Almeida.

Districto de Castello Branco.-Ef-

fectivos: José Caldeira de Ordaz eQuei-

roz de Valladares;BachareI João Duar-

te de Carvalho e Sousa, Manuel da

Silva Reis. Substitutos: Bacharel Liba-

iiio Pedro de Alcantara Correia, José

Ferreira, João Pinto de Almeida.

Districto de Evora. -- Efectivos:

Bacharel Augusto José Ramos, Fran-

cisco de Lemos da Cunha Vieira, Joa-

quim José de Mattos Fernaodes.Subs-

titutos: José Antonio de Oliveira Soa-

res, Simão da Fonseca Lemos Montei-

ro; Visconde da Ervideira.

Districto de Farm-¡Efectivom Ba-

charel José Francisco Guimarães; Ba-

charel Manuel Thomás Soeiro da Sil-

veira, Vicente Baptista Pires. Substi-

tutos: João Antonio Jndice Fialho,Jay-

nie Arthur de Castro Barrot, Manuel

Aleixo Pereira.

Districto de Leiria. -- Efectivos

Bacharel Abilio Barreto de Figueiredo

Perdigão; Bacharel João Correia Ma-

theus, Joaquim Ferreira de Sousa.

Substitutos: Manuel Ferreira de Medei-

ros Botelho, Candido Maria Dias, Ma-

nuel do Espirito Santo de Almeida

Coutinho.

Districto de Lisboa. - Efectivos:

Bacharel Ignacio Emauz do Casal Ri-

beiro; Bacharel Eduardo Castro e Al-

meida; Bacharel João Lopes Carneiro

de Moura. Substitutos: Augusto Pires

Branco, Manuel Correia Saraiva, An-

tonio da Costa Carvalho.

Districto de Portalegre. -- Efecti-

vos: Bacharel Joaquim José de Andra-

de Sequeira, Eduardo Pereira de Aze-

vedo Lobo, Augusto Cesar da Rosa.

Substitutos: Manuel Antonio Bugalho,

Luiz Xavier Nunes de VeIIez, Antonio

Fílippe de Mattos Tnpadinha.

Districto de Santarem. _Efecti-

vos: Bacharel Augusto dos Santos Fer-

reira de Miranda; Bacharel João Fa-

gundo da Silva; Padre João Rodrigues

Ribeiro. Substitutos: Jonquim Luiz

Martins, Joaquim Augusto Mendes Pe-

droso, José Severino Soares.

' Disiricto de Villa Real. -- Ejjecti-

vos: Bacharel João Antonio Cardoso

Baptista, Luiz Antonio Ferreira da

Motta, Thomás Antonio Rodrigues

Martins. Substitutos: Bacharel Domin-

gos Lopes da Costa, Luiz Gonçalves

do Poço, Roque de Moura da Silveira

Montenegro.

Districto de Vizeu.-E17àctivos:

Duarte de Almeida Lonreiroe Vascon-

cellos; Bacharel Luiz Ferreira de Fi-

gueira, João Ribeiro Nogueira Ferrão.

Substitutos: Bacharel Alberto de Ma-

galhàes Pinto Bandeira; Bacharel Al-

berto de Mello Ponce de Carvalho;Ba-

charel Julio da Costa Borges e Mello.

Districto do Angra do Heroísmo.

-- Eâbctivos: Conde de Rego Botelho;

Conselheiro José Ignacio de Almeida

Moojardino; Bacharel José dos Reis

Fisher. Substitutos: Monsenhor José

Alves da Silva, Manuel Alves de Bet-

tencourt, João Antonio das N. Junior.

Districto do Foiichal.-Eâêctivos:

Bacharel Nuno Ferreira Jardim; Ba-

charel Pedro Nicolau de Freitas Esme-

raldo; Bacharel Frederico dos Santos

Martins. Substitutos: Bacharel Nuno

'- Silvestre Teixeira, dr. _Vicente Caudi-

do Machado,Jo¡g Bettencourt Minimo.

 

Districto da Horta. -Eâbctivom

Antonio de Simas Machado e Mello,

João Augusto Laranja, Manuel Agos-

tinho Fernandes da Fonseca. Substitu-

tos: Manuel Baptista da Silva, Domin-

gos Pereira Campos, AntonioJosé Ro-

drigues Guiomar.

Districto de Ponta Delgada. -E'f-

fectivos: Bacharel Francisco Pereira

Lopes Bettencourt Athayde; Bacharel

Francisco de Mello Manuel Leite Ar-

ruda, Francisco Maria Supino. Substi-

tutos: Jacintho Leite Couto Pacheco

Bettencourt, João Bernardes Abreu

Lima,D.Joâo de Mello Manuel Camara.

il'

Auditores são:

Districto de Beja-Bacharel José

Maria Pereira Forjaz de Sampaio.

Districto de Braga-Bacharel Ale-

xandre Pinheiro da Costa Macedo

Districto de Bragança-Bacharel

Augusto Cesar Fernandes.

Districto de Castello Branco-Ba-

charel José Osorio da _Gama e Castro.

Districto de Coimbra - Bacharel

Manuel Pereira Machado.

Districto de Evora-Bacharel Bal-

thazar Mousinho de Vasconcellos AI-

madanim.

Districto de Faro-_Bacharel Dio-

go Tavares de Mello Lcote.

Districto da Guarda- Bacharel

Januario Constante Barbeitas Pinto.

Districto de Leiria - Bacharel

Francisco Augusto de Mattos Masca-

renhas de Maucellos.

Districto de Lisboa-Bacharel Eu-

genio Augusto Ribeiro de Castro.

Districto de Portalegre-Bacharel

João José Caldeira Pinto Geraldes.

Districto de Santarem - Bacharel

Joaquim Augusto Alves Ferreira.

Districto de Vian'ia do Castello-

Bacharel José de Miranda Arantes.

Districto de Villa Real-Bacharel

Joaquim Duarte Paulino do Valle.

Districto de Vizeu-Bacharel Ma-

nuel José Frota.

Districto do Funchal - Bacharel

João Baptista Rebello de Sousa.

Districto de Angra do Heroísmo

- Bacharel Gabriel Samora Moniz.

Districto da Horta-Bacharel Joâo

Baptista de Castro.

Districto de Ponta Delgada-Ba-

charel Alvaro Pereira de Bettencourt

Athayde.

- Parte á.manhã para a Africa a

commissão de inspecção ás repartições

publicas d'aquaella parte do paiz. Para

a inspecção da administração militar,

serviços e organisação da força publi-

ca é encarregado o general de briga-

da o sr. Fernando de Magalhães e Me-

nezes; para inspecionar todos os ser-

viços de obras publicas o coronel de

en'genheria o sr. Arnaldo de Novaes

Guedes Rebello; para a inspecção e

estudo dos diversos serviços aduanei-

ros e impostos indirectos o reveriñca-

dor da alfandega de Lisboa o sr. Au-

gusto Potier Alvares; para a inspec-

ção das repartições de fazenda e servi-

ços relativos a impostos directos o ol-

licial da repartição de fazenda do dis-

tricto de Aveiro o sr. José Ferreira

Correia de Sonisa. Estes funccionnrios

exercsrao as suas respectivas commis-

sões independentemente, mas prestar-

se-hão auxilio, e poderão, sempre que

um d'elles assim o reclame, reunir-se

em conselho paira resolver qualquer

assumpto relativo á sua commissâo. O

tempo do serviço de que são incumbi-

dos não irá além deloito mezes, conta-

dos da data da partida até a entrega

dos trabalhos na mencionada secreta-

ria d'estado. Os serviços da inspecção

começarão na província de Angola,

passando depois as de S. Thomé e Prin-

cipe, Cabo Verde e Guiné. As anoto-

ridades administrativas .e judiciaes,

prestarão todos os auxílios que os ins-

pectores lhes reiquisitarem para o de-

sempenho da oommissâo de que estes

vão incumbidw, e para a segurança

dos valores da fazenda, e procedimen-

~to contra quaesquer abusos que os mes-

mos encontrem nos serviços que vão

inspeccionar. Os inspectores proporão

as remodelações de serviço que julga--

rem convenientes, procurando attender

ás relações que os diversos serviços

tdem entre si.

- Chegam noticias sobre o modo

porque se et'fectnon o nosso nocordo

com o governo do Brazil. Os diplomas

trocados dizem:

«llio dc Janeiro, lõ de março de !8952-0 abs¡-

xo assignado, encarregado de negocios do sua magos-

tadc brilannica, em cumprimento dc ¡usb-noções do

secretario de estado dos :negocios estrangeiros, tem a

honra de fazer a s. ex) o sr. ministro das relações

exteriores da Republica dos leados-Unidos do Bra-

zil, a seguinte declaração:

O governo de sua inageslade brilannica, londo-

so encarregado de oniprrgaros seus bons ollicios com

o lim de eli'ecluar, o rcsluoelecimcnlo entre o Brasil

e Portugal das relações rótas pelo goverrno bi'szilciro,

em consequencia da recepçao dos reiugiadus brazi-

loiros a bordo dos navios portugueses na bahia du

llio de Janeiro e da Rugs (lc alguns d'elles quando

no Rio da Praia. ronsudcrou coidsdosamcnlc os do-

cumentos que lho I'oi'nin connnunicados polos gover-

nos bi'azilriro u portugues.

U governo de sua inagcsladc recebeu tambem

do ministro portugch na córle de Saint-James a se-

guinte declaração:

só para obedecer a sentimentos de humanidide

c nao para prestar auxilio aos i'evollosos brazileiros,

foi que o governo portuguez manteve o asylo conco-

dido e o fcz sob condiçoes que, lundadss em princi-

pios do direito inrernacmnnl, infelizmente ndo l'oruin

observadas pelos seus agentes. U governo portugucz

não previu nem podia prever, as circumslancias em

que esse asylo se tornou um i'aclo. lindos os :nitccc-

dentes de :nnisade e iuuluo mspoilo nialleraveis en-

tre os dois paises, nenhuma inlençao leve, nem po-

deria lcr o governo portugues de ull'cnder a sobera-

nia da Republica dos Estados-Unidos do Brasil. O

governo portugucz viu coiu pezur que .1 concessdo de

asylo mio correspondeu a lealdade dos asylsdos equo

por actos, que aliás deu-sc pressa a subincllcr aos

tribunacs judiciaes, estabeleceu-se uma situaçao inter-

nacional, qnc não pode constituir precedente. sendo

o nsdo :iclo de lmnninidsde c não meio do lavou-cer

hostilidades, o governo portugucz só luz cessar a ile-

lenção dos asilados que. descmhurcarain em territorio

portugues, quando su comenoou que não abusariam

da liberdade para recomeçar a lucia contra o gov-cr.

no brasileiro, considerando so assim rilerado da ros-

ponsahiliiladc qnc voluntariamente assumira.

'lendo o governo portugucz leilo esta declara.

ção, que, segundo parece ao governo de sua magos-

lailc, remove toda a causa de deniitcligcncm entre o

Brazil own-tuga!, o governo de sua magsslade esta

convencido de que os dcis governos não se demora-

r:lo em uslnbclrccr uma i'rconcdiaçao formal, acredi-

tando simullsneaniente representantes em LiSboa e

no Ilio de Janeiro.

U abaixo amgusdo approrcila esta opportunida-
de para renovar a s. ex.' o sr. dr. Carlos dc Carta.

lho as seguranças os sua alla coiisideraçdo-George

Grevilla-A s. ea! o sr. dr. Carlos de Carvalho, im.

uislro das relações EXICI'IOICSN

- Foi ante-hontem assignado o

contracto definitivo para a construc-

çãqdo cruzador da Subscripçâo na-

cional. Assignaram o contracto por

parte da commissâo executiva, a mc-

za, que dirige os trabalhos, srs. conde

de S. Januario, presidente, marques

Praia s_ ds Monforte, thesonreiro;

João Carlos Rodrigues da Costa s

Eduardo Abreu, secretarios; e por par-

te da casa Fratelli Orlando, de Lior-

ne, o distincto engenheiro Salvatore

Orlando. Assistiu o sr. duque de Pal-

mella,presidente da comunissão techni-

oa, e outros digníssimos vogaes da

mesma comniissâo, assim como o sr.

dr. Vicente Monteiro, advogado con-

sultor da patriotica commissão. A ex~

pensas da mesmo commissão toi offe-

recido um delicado copo d'agua ao en-

genheiro Orlando,trocando-se affectno-

sos brindes. O sr. Orlando declarou

que era uma grande honra para a Ita-

lia e para todos os operarios dos estal-

leiros de Liorne construírem o navio

da subscripção popular portugueza.

N'aquelle mesmo dia deviam ter co-

meçado em Liorne os trabalhos prepa-

ratorios para a construcção do navio.

-- Os simptomas de desordem

vão-se accentnando. a' o resultado do

mal estar que todos sentem a vir á sn-

perficíe. A greve d'Ai-reñtella vao to-

mando maiores propoções. A direcção

mandou vir 21 operarios tecelões da

Covilhã. Os grévistas, em numero de

500, foram esperar os seus companhei-

ros fazendo-lhe sentir a inconVeniencia

de atraiçoarein o movimento. Pouco

depois 7 dos Operarios recenichogados

resolveram abandonar a fabrica e fo-

ram encorporar se aos grevistas que os

receberam com grande contentamento.

Estes 7 opernrios declararam que mui-

tos dos restantes operarios seus colle-

gas ficaram na fabrica por estarem

em debito de algumas quantias que os

obrigam a pagar. Um dos que sahin

teve ainda que dar 180 reis, unico di-

nheiro que possuia e todos se queixam

da pessima alimentação que receberam.

Deviam partir ante-homem para a Co-

vilhã. Esta preso Martinho Ferreira

dos Santos e mais dois operarios. Cons-

ta que o prior da Amora. sr. Fernan-

do Eduardo da Silva, e outro indivi-

duo foram presos retirando se depois

para a Amora, e mais consta que foi

requisitada mais força militar. A for-

ça de caçadores que aIIi está e o admi-

nistrador estão na fabrica.

A gréve dos tanoeiros do Poço do

Bispo continua na mesma. N'uma re-

união que tiveram resolveram alguns

assnmptos importantes para a classe.

Os grevistas queixam-se de que o pa-

trão os obriga a morarem nas casas

que elle tem para alugar, isto sob pena

de ser despedido nqnelle que assim não

fizer. Os grévistas são vigiados pela

policia.

-- Foi hontem a nssignatura o de-

creto nomeando o sr. conde de Valbom

vice-governador do Banco Hypotecario.

-- O sr. Pinheiro Chagas está ver-

dadeiramente mal. A vida está-lhe sen-

do alimentada com inhalações de oxy-

genio,mantendo-se-Ihe as forças do co

ração com injecções de cafeína e de

ether. E' uma existencia a snmi-se.

- Não tem passado bem a ex.“

sr.“ D. Anna Zarco da Camara, filha

predilecta do muito respeitavel sr. con-

de da Praia Grande. No momento ein

que escrevo sei, porém, que a íllnstre

doentinha está muito melhor, e isso é

motivo de satisfação para os verdadei-

ros amigos das familias Praia e Côvo.

- O nosso correligionario e ami-

go sr. José Augusto da Costa Salles,

antigo administrador do concelho da

Mealhada renunciou a mercê de caval-

leiro da Ordem de Christo com que

*havia sido ein tempo agraciado como

remuneração dos valiosos serviços que

prestou durante a sua efficaz gerencia

administrativa.

- A redacção do Correio da Ma-

nhã convida a imprensa de Lisboa pa-

ra uma reunião que terá de resolver

sobre a publicação ou não publicação

de noticias sobre suicídios. A reunião

deve verificar-se amanhã ás 9 da noite

e nas sallas da redacção do jornal que

a promove. A ideia corrente é de que

não se publiquein mais noticias sobre

tão desagradaveis incidentes, e a reso-

lução é de crer que seja n'este sentido.

- Dizem as Novidades que vae ser

nomeado agente do Banco de Portugal

eu¡ Beja o gy_ \Iarianno de Sousa Feio.

_. Terminou já o leilão da casa

do sr. Fernando Paulão Os ObleOB

vendidos produziram mais de 40-'Uuoâc

O leilão foi sempre concorrissiuw- Em

quanto houve que Vender não faltaram

conpradores, e foi concorrido por um

publico intelligente, que admirou ÊOdu

aquella infinidade de objectos ricos e

de gosto artisticaniente collocados e

divididos em bem dispostos lotes, pelo

encarregado do leilão, o conhecido n-

gente José dos Santos Liborio,gerente

da Empresa Liquidadora da Avenida.

O exito da venda foi completo, devido

em grande parte ao citado agente.

- O sr. conde de Burnay projecta

inaugurar na Junqueira, em dia de

Santo Antonio, mais um hospicio de

alta importancia para o operariado e

índigentes. Do antigo edificio, outr'ora

fabrica he relinação d'assncar, e ulti-

mamente nrmazem de ferragens da

Administração Militar. agora comple-

tamente transformado, reconstrnido e

ampliado, fez o sr. conde de Burnny a

sua Villa de Santo Antonio. N'esta

villa lia um grande numero de quartos,

cosinha economica e lavanderia. Por

uni preço medico tem n'esta villa o

operario e a indigencia que vive da ca-

ridade um quarto modestamenle nio-

bilado, mas com o essencial, refeições

de cesinhn e lavagem de roupa.

-- Ante-limitou ii noite seguiram

para o Porto Cento e tantos individuos

que haviam cmigrado para as regiões

brazileiras e que Voltmu agora para as

suas terras desilludidos ácerca das so-

nhadus fortunas que deviam adquirir

n'aqnellas paragens. Vcem todos mais

pobres do que eram quando partiram c

quasi todos com falta de saude. Se este

exemplo podesse servir, ao menos, de

lição a tantos desgraçados que se dei-

xam seduzir pelos engajadoresl. . . SÓ

durante o mez de março seguiram do

Porto para differentes portos do Bra-

zil nada menos que 637 emigrantes, e

d'aqui mais de mil.

- Falleceu em Loulé o sr. Jacin-

lho Parreira Lança, chefe al'Ii do par-

tido progressista. O facto representa

uma perda sensível para nós no A1-

- Notícias recentemente chegadas

da Africa dizem que os dragões de Mos-

sauiedes bateram com vantagem a gen-

te do regulo de Que¡pungo,fazendo-lhe

22 prisioneirou,e tendo os dragões ape-

nas um morto e um ferido.

- Requer-eram para serem contem-

pladas nos perdões da semana Santa

nada menos de 317 reus! O conselho

d'Estado tem de reunir-se para dar a

sua opinião sobre os processos.

demais propostas foram calorosamente

garve. Era um medico distincto e um d'este congresso. Tanto esta como as osbeoiihss cubanos Gomez e Marti, no caso

caracter nobilissimo. ' :nu instituidc chegarem ao territorio de aquella re-

   

      

  

 

publica.-Ha.ras.

Do resto da Europa nada digno

de menção especial.

PARA PROTEGER

A EPIDERME CON-

influencias

applaudiilas.

Foi encerrada a sessão por al-

gum tempo.

2.“ parte-Era uma hora e um

quarto, quando uma enorme girandola

de foguetes e a banda do 23, tocando

o liymno nacional,annunciavam a aber-

tura da sessão do encerramento do con-c

gresso. Esta sessão correu animadissi-

mn, começando da seguinte fôrma:

O sr. dr. Rocha convida a mezn

 

   

 

ra, para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é iu-

perníciosas da atmosphe-\

 

- Um syndicato francez preten- geral a tomar o seu logar, tomando a i”

de estabelecer em Lisboa um laborato- presidencia o sr. Costa Simões, reitor

rio de vaccinações contra as doenças da Uiversidade, que proferiu um ligei-

contagiosas que atacam as especies pe- ro, mas hello discurso de congratula-

cuarias, e nomeadamente contra a fe- ção e syinpathia pela maneira admira-

bre carbuuculosa. Havendo no Insti- vel como correu o serviço d'aquelle im-

dispensavel adoptar para

a toilete diaria

O CREME SIMON

Preparado com glacerina, e a sua ac-

ção efiicaz e benefica é tão rapida e

 

  

 

tuto de agronomia-veterinaria um la-

boratorio bacteriologico excellentemen-

te montado e onde se preparam vacci-

nas nâo só para esta doença, mas ain-

da para o rouget ou tabardilho maligno,

creio, que pouca on nada fará. aqui,

n'este sentido, o syndicato francez.

- A policia do porto prendeu n

bordo do paquete Campinas, por pre-

tcndcrem seguir viagem com passa-

portes que lhes não pertenciam, José

Maria Henriques Vidal, Antonio Mar-

tins Lourenço, Manuel Maria Henri-

ques Vidal, Julio da Assumpção, Ro-

saIia de Jesus, Joaquim Ferreira Si-

mões, Maria da Conceição e duas crean-

ças menores. Ficaram detidos no go-

verno civil d'aqui.

- Parece resolvido que vão reco-

meçar os trabalhos do caminho de fer

ro d'Argnnil. Oxalá que alguma nova

entrave não venha impecer uma obra

de tanta utilidade.

Y.

A* ultiinn. hora. _Correm

boatos de que os membros mais pre-

ponderantes do gabinete tratam de ex-

cluir o sr. Jesé Bento Ferreira d'Al-

meida da pasta que exerce.

- E' cfl'ectivamente no dia 28 do

corrente a reunião dos delegados do

partido progressista que têem de deci-

dir sobre o seu procedimento futuro

em vista dos acontecimentos.

-- O sr. cardeal patriarca of'âciou

ao sr. ministro da marinha pedindo

que a bordo dos navios que tem de

transportar a expedição fossem arma-

dos altares, afim dos expedicionarios

poderem ouvir missa. O Bl'. Ferreira

d'Almeida respondeu, que a bordo de

um navio não ha espaço 'para 900 ho-

mens poderem ouvir missa.

E' significativo.

- Do conselho de ministros que

ha pouco terminou sahiram mais cedo,

não assistindo até ao lim, os srs. mi-

nistros da marinha e da guerra.

Y.

_*_-_

CARTA DE Gbllllllhl

4 DE ABRIL- oa 1895.

CONGRESSO DE TUBERCULOSE

Como prometti, vou hoje apresen-

tar aqui as conclusões da interessante

memoria do distincto ncademico da fa-

culdade de direito e já formado em

theologia, dr. Abel d'Andrade. N'essa

memoria encara o sr. Abel d'Andrade,

pelo Indo juridico, o casamento entre

individuos tuberculosos, ou entre um

são e outro atacado por esse terrivel

bacillus. Como não me é perniittido,

por falta de tempo e epaço, demorar-

me tanto quanto desejava na aprecia-

ção d'este importantíssimo trabalho,

apenas apresentarei ao leitor as cinco

conclusões com que elle termina a sua

memoria. São ellns:

a) E' necessario chamar a atlenção

dos legisladores sobre as consequen-

cias gi'avissimas da familia constituida

por tnberculosos;

b) A virilidade da especie, o inte-

resse dos nubeutes e a felicidade da

prole são gravemente affectadas pelas

familias, onde existe a bacilose do

tuberculo;

6) A tuberculose, apenas verificada

a certeza da incurabilidade, deve con-

sidcrnr-se impedimento dirimente do

matrimonio;

d) Descoberta a cura do bacillo de

Koch, devem cessar as mencionadas

leis de repressão;

6) Um certificado medico, em cer-

tas condições, constituirá garantia ef-

Iícaz d'estn disposição legal.

Dia 27.--13' sessão-1.“ parte.-

Aberta a sessão, declarou o sr. dr. An-

gusto Rocha que ella se desdobrnria

em duas partes, sendo a primeira ain-

da ordinaria, e destínando-se a segun-

da ao encerramento dos trabalhos.

A seguir os srs. Silva Telles e Ln-

ClO Nunes apresentaram uma meluorln

em que propõem ao governo algumas apenas direi que o desempenho das

medidas pelas qnaes se poderá evitar peças, que foram, na verdade. bem e!-

duas colhidas, nada deixou a desein Todi“

escolas de marinheiros. As conclusões desempenharam Os seus papeis d'num

forma verdaneiiamente correcta. Mui-

a frequencia da tuberculose nas

d'essa memoria são:

1.“-Que se modiliquen os regula-

mentos quanto á idade,robustez pliisica

e reginieii d'hygieuea bordo dos navios;

2.”-Que se faça uma inspecção

minuciosa sob o ponto de vista da tu-

berculose pulmonar a todos os alu-

mnos, que tenham de partir para pres-

tar serviços nas colonias;

3.°-Que se proceda a um estudo

minucioso, tanto quanto possivel, das

phases de decrescimcnto dos alumnos

nas duas escolas de marinheiros e que

estes estudos se promovam tambem

em todos os collegios;

4.°-Que se iniciem trabalhos para

o conhecimento do desenvolvimento

physico nas _juntas de revisão.

Lida esta iiiemorin, foi proposto

pelo sr. Annes Baganha um Voto de

louvor ao sr. Elvino de Brito pelas

boas medidas sobre o estado sanitario

das vaccas leiteiras de Lisboa.

Augusto Rocha propos que se n0-

medsse uma commissão central de in-

formação collective, alim de proseguir

nos trabalhos começados pelo congres-

so, e que, para este lim, lhe fosse en-

tregue o producto liquido do actual

ceriamen. Este producto está calcu-

lado em 6005000 réis.

Depois de mais algumas propostas,

foi apresentada uma por Espina y Ca-

po, pedindo que se colloque na Uni-

versidade uma lapide commemorativa

   

 

   

  

    

 

  

       

   

   

 

    

 

  

      

  

 

  

  

               

    

   

        

  

  

       

  

tão evidente, que não ha ninguem que

use uma vez que não reconheça imme-

Rocha, oxprimindo um voto de parti- diatamente as suas grandes virtudes.

colar agradecimento ao seu amigo Es- J› 31510151» 13, “m Gl'allge'BMelierài

pina y Cape pela boa vontade com que Parlso '

adherin ao congresso. Tambem agra- Vende-se em todas as perfumariasi

decc aos ministros que se achavam re- drogarias e plmrumcias-

presentados, a todas as corporações, P01' grosso. Tua dos Sapateiros. n-°

começando na Academia real das scien- 159, “Bbm-

cias e acabando na imprensa politica 'EE-'5551'-

eiioticiosa,julgnndo-se muito penho-d ll . Í __ l F . .

T8 0 pe 'l sua CO'I( juvaçao Ol lDUIÍO
â

applnndido.

Fallon em seguida 0 dl'. Silva AIDR- 85,

LISBOA

do em nome dn Academia real das scien-

ANNUNCIOS

cias e da escola niedico-cii'urgica dc

Lisboa. Nunca em Portugal se fez tra-

balho tão util em tão pouco tempo.

Tem assistido a. varios congressos no

estrangeiro, mas não lhe consta que

melhor exito tenham tido. O que aqui

sobresahe é a parte tomada pela classe

academica. Recorda que toda a sua vi-

ENDE-SE um de 4 rodas com

fole de verniz da Russia, tem 4

logares dentro e 2 fora com duas

cadeiras, uma atraz e outra adian-

te, construido lia pouco tempo na

casa Lctorete, do Porto. Quem o

pretender pode dirigir-:se a Antonio

da tem sido sempre de estudante e ter-

mina dirigindo as suas felicítaçõos aos

Jose de Freitas Guimarães, de Par-

demos-Estarreja.

organisadores do congresso.

GRANDE DEPOSITO

DE

portunte certamen scientifico.

Em seguida fallen o dr. Augusto

   

Tomou a palavra o dr. Espina y

Capo, que depois de pronunciar nm

breve discurso, onde consignava phra-

ses de sympatliia para eom os promo-

tores do congresso, acabava por abra-

çar o seu amigo dr. Rocha, querendo

n'este synthetisur a união da medicina

portugueza e herpanhola.

Fiillaram mais alguns congressis-

tas, chegando a vez ao illustre medico

do Porto, distincto professor da escola

medica dlaquella cidade, que elle vi-

nha representar. O seu discurso foi

breve mas d'uma eloquencia pouco

vulgar. A realisação d'um facto d'esta

ordem n'uma epoca de crise como aquel-

Ia que atravessamos da alento e corn-

gem, e muito deseja que este facto não

fique isolado, que outros congressos se

sigam a este e que tenham eguul ,re-

sultado. Por ultimo manifesta o seu re-

conhecimento para com os iniciadores.

Foi freneticamente applaudído.

FaIIaram ainda muitos dos con-

gressistas, até que terminou por lim a

sessão por uma communicação feita

pelo sr. dr. Augusto Rocha, dizendo

que o futuro congresso se lia-do reali-

snr em Lisboa, no nnno de 1898, sob

a direcção do sr. dr. Silva Amado, que

acceitou a nomeação, dizendo que, ape-

sar da sua insutliciencia,estava disposto

a não se poupar a esforços e trabalhos

para a reunião do referido coogiesso.

Em seguida houve muitos e enthu-

siasticos vivas, dados aos congressos,

a academia, á faculdade de medicina,

e até ao... governo. A banda regimen-

tal rompeu com o liymno academico.

E assim terminou o primeiro con-

gresso de tuberculose, que se tem rea-

lisado em Portugal. Oxalá que elle

sirva para alguma coisa. .

- E' extraordinaria a opposição

feita pela imprensa não governamental

ao decreto eleitoral. Nos centros pol:-

ticos, mesmo nos nEeiçoados ao gover-

no, censura-se por completo, um de.

ereto tao i'epressivo. N'este caminhar

para onde nos levará o governo? Ainda

estará muito longe o tim?. . . Os re-

publicanos vão-se rindo de tudo isto e

a onda vai encapellando. E o chefe da

Nação deixa-se assim illudu'. . . Não

saberá elle que o sr. João Franco já

foi, segundo consta, um dos mais en-

thusiasias republicanos?l. . . _

- Realisou-se hontem a recita da-

da pelos academicos do Iyoeu d'esta

cidade, em favor da sociedade phylau.

tropica dos mesmos. A sala apesar de

sil'gellumente decorada, deixava em tu-

do ver um toque de I'ino gosto. Na pla

têu e cadeiras eram poucos os lugares

onde não havia pessoas; nos camarotes

uiuitissimas senhoras que alegremen-

te assistiram áqnelle espectaculo de

caridade.

 

SIJIiI'lIATll DE Gilllllll E I'ULVEIIISilDÍlIlIlS

J. D. Sereno & Filho. de Bus-

tos, com deposito em Oliveira do

Bairro. importaram _ directamente

de Inglaterra e França, uma gran-

de quantidade de bnrricas de sul-

phato de cobre de primeira quali-

dade, garantido, com 99 e 314 0[O

de sulphato puro, como do certi-

ficado de analyse; e pulverisado-

res-Excelcior-de Gobet-o que

lia de melhor, mais seguro e mais

perfeito, que vendem ao junto e

para revender, a preços sem com-

potencia.

Recebem encommensdas dire-

ctamente, que satisfazem 'de prom-

pto para todo 0 paiz.

A conimissão executiva da loteria

da Santa Casa da Misericordia de Lis-

boa, iucuuibe-se de remetter qualquer

encommenda de bilhetes ou decímos,

logo que ella seja acompanhada da sua

importancia e do seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigidos ao

secretario.

Remettem-se listas a todos os com-

pradores. _

Lisboa, 18 de dezembro de 1894.

O secretario

Tours
Carom-sc com os PEBUÇADOS Mnucnosos (s

  

torios.

preparado.

Vendem-sc om todas as plisrmacias e drogari

:Io Porto, 220 réis. Acanlclc-sn o

Deposito cm Aveiro: All'
j.

 

PREPARADA EM PÓ SOLUVEL, NA

AGUA INSTANTANEAMENTE

Economia de tempo, extrema facilidade

na sua preparação, adherencia perfeita. ino-

cuidado completo do liquido sobre as folhas

que nunca são queimadas.

Recommendada por Millurdet e pelo il-

Iustre professor José Verissimo d'Almeicla

que, no seu relatorio apresentado ao CON-

GRESSO VITICOLA de Lisboa diz: «A

Calda Bordaleza á poudre unique (ein pó)

tom produzido superiores resultados»

A' venda nas drogarias e no escriptorio

do agente-Porto, rua Sá da Bandeira, 75,

1.°, Damião Ferreira Leal-Em Lisboa:

Deboonaire & 0.“, rua Luiz de Camões,

34, 3.°-D.

ENXOFRE CUPFIICO

COM

IlYIlIlATb DE Bl0Xl'00 DE COBRE

Na preparação da Calda Bordaleza em-

prega-se a cal para decompôr o Sulfeto de

Cobre em hydrato de biozcydo de cobre, afim

de evitar que o sulfato queima as flores

e folhas.

O nosso Enniofre Caprice contem todo o

Sulfeto de Cobre no estado de hydrato, e

tem a composição seguinte:

.'30 a 60 0,0 de enxofre.

40 a 50 010 d'um preparado alcalina

contendo o hydrato que corresponde de 6 a

8 010 de sulfato.

Pureza garantida na factura.

Grande adhcrencia.

Prospectos e amostras gratis.

A' venda:-Lisboa, Fragoso & Vianna,

rua da Prata, 81; Porto, Astier de Villate,

rua Formosa, 2:30.

_..__.__ z , -,x-.._.._.› - -,_...,

N. ¡ih-Este enxofre cuprico assim pre-

parado, o que é ofl'crecido aos vitiuultore:

este anno pela primeira vez, marca um gran-

de progresso no tratamento das vidas. '

innqu ritiirii

FABRICA

   

M

PRAIA D'ANCORA

EMPREZA

CANNAS AFFONSO 8: C.“

MARCA REGISTADA

Grande exploração de productos de Ia-

cticinios. Manteiga de purissimo leite, fabri-

cada pelos mais modernos processos.

N. B.-Esta manteiga entra oo merca-

do para combater a ruiuosa c perigosa coo-

correocia das margarinas estrangeiras, e dos

productos mal fabricados no paiz, vendendo-

se por um preço altamente vantajoso para

o publico. _

Garantia esorupulosa no fabrico, e na pu-

reza de producto, eis o ideal d'esta empresa.

Pede-se aos nossos consumidores que se

aoautellem com as imitações das marcas,

d'outras empresas.

Deposito em Lisboa na Calçada do Mar-

quez d'Abrantes, 8, a venda nos Grandes

Armazens do Chiado e em varias mercearias.

No Porto, Rua das Flores, 124, e nas princí-

paes mercearias, confeitarias e lojas de cha.

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua de José

Estevam.

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

Cannas Affonso à: O.“

PRAIA D'ANCORA
-..__.-.._._ _,_ ___. ____ ,_ ,___

_cut' PURGATlVO

(Systcmc Chambard)

De todos os purgantcs conhecidos é este o mais

grsdavel.

-==<›~›==-

(lill'SIJIillS Illl GU.“ACOL üblleSTAS

Usadas com grande resultado nas russas nana!.-

nas, esommrrns CHRONIGAS, LARYNGITES, asruus. ri-

SIGA, em todos os graus, ruaaacutoss, etc.

PHARMACIA BARRAL

126', Rua Aurea, 128

LISBOA

 

Constipações, Bronchites , A s -

thina, Coqueluche e outros pa.-

deeímeiitos dos orgãos respira-

nccharolidcs d'alcalão, compostos) do pliarinaceulíco

Ferreira Mendes, do Porto, cuja ellicaCia tem sido Comprovada por milhares dc pessoas que lem feito uso

d'elles n cnnlirninda em nllsslmlus-nicdicos Passados pnlos seguintes “gm sm¡

Conselheiro J .l. Fun-eus, Ur. Pereira Pimenta, Dr. Ilicardo Jorge, Dr. Tito Malla, Di'. A. J. da llo-

Cha. lll'- FHM" da “Unha, DI'- Leal de Faria. Dr. :ousa Avidcs. llr. A. F. Lizaso, Dr. Baptista Graça,

Dr. Cosla Bocha. Dr. Francisco da Silva, Dr. Julio Graça, Dr. Casimiro Coelho, Dr. A. de Barros, Dr. A.

.l. de Mattos, Dr. Rebello de Faria, Dr. J_ Guedes, Dr_

Moreno; Bando todos collcnl'dcs ciliaílirmsr que os «Rebnçados Milagrososmsão um optimo medicamento

no lralarnenlo d'aquelles padecimentos, e muito superiores nos seus promptos eñ'eitos a qualquer outro

Henriqueira Pereira, Dr. .I. d'uliveirn Gomes e Dr.

as do Reino, Ilhas e Posscssões. Caixa, 900 reis, fera

iublico das falsilicações e das «sabias- amacscadas imitações.

lIUlt . negociante.

nuno ni numas
PRACA a FILHOS

POR'EO

Pelo adeantndo da homi e Por que

 

ONSTRUEM motores hydraulicos, coberturas metallicas, prensas

esta ja vai bastante longa, não posso para vinho e azeite, bombas e estanca-rios, portões e grades, li-

dar aqui mm, neuem completa dessa nhas d'eixos e polias, columnas e tubos de ferro, guindastes e nin-

none unem de vid“ e pump, e por isso chos, motores para vento. reparações em machinismos e outras 0 ras.

tos parabens nos jovens academicos.

-- Terminando, junto uma lagri-

ma de saudade ás :imitas derramadas bom exeinplau', Original, corn

   

   

 

SÉLLOS DÊ_COBREIO!
Antigos e uetnaes, de preferencia. de Por-

tugal e das Colonins, desejo comprnl-os e pn-

go preços :nais elevados do que qualquer ou-

tro; por exeniplo-1553 D. Mar-ía 100 réis, novo,

gonima, pago réis

homem sobre a memoria de Fernando IOOSOOO!

de Vilhena, esse mavioso e intelligente

poeta, que tão cêdo l'ugin da terra, dei-

xando em dôr profunda aquelles n

quem era caro c de quem era estremeci-

dol. . . Que elleJá do Céu peça por todos.

Rcisête.
ü_

NOTICIAS Ill) ESTRANGEIRO

A situação de Cuba é melindrosa

até no ponto de exigir a presença alli do

primeiro soldado de Hespanhn. Da sua

partida falla o seguinte telegramma:

Madrid, 4.-0 marechnl Martinez Cam-

pos embarcou hoje em Cadiz, com destino a

Cuba, no meio de grande enthusiasmo. Se-

gundo as ultimas noticias do Cuba, do um

palhabote encalliudo ua praia de Duabas,

porto do Barracoa, desoinbarcsrain os cube-

oilhos Macao, Crombert o Vuldés, que se in-

titulam generacs, e o medico Rodriguez; dois

marinheiros que foram aprisionados, declara-

ram quc os oxpedicionarios rebeldes mata-

raiu o capitão do pnlliaboto por se negar a

aproar ao sitio que ellos desejavam; uma co-

luinua de :'JUU homens atacou logo a tich-

diçàu causando-lho algumas perdas e toman-

do-llie um prisioneiro; as tropas tiveram no

vc homens feridos; os rebeldes mai-chain pu-

ru. Cuctillus; o general Lachambrc ordenou

uma sortidu. dos reforços; o general Snlcodo

continua a perseguir as guerrilhas, tendo-as

já. batido ein Mauzanilo. O cousul do Haiti

diz que o seu governo mandou prender os Rua da Vera-Cruz, Aveiro,

    

OTTO MANGOLD-FRANCFUBT AM

BETTINASTR, 35.-ALLEMANHA
_h

_MBISTA TESTA

is, sin ni insira.. is
STA casa c a que oll'erecs as melhores vanlsgcns em todas as o

za a .5,3000, meios hillirlcs a 25500 o decimos a 500
a unica que vende os bilhetes da loteria portugue

réis. Bash¡ addicinnar ao pedido o porte do correio e dirigir ao sambista Jose Il. Testa-LISBOA.

' GRANDE MBM¡ IIAIIlleIiwllñblltãllllÍIiÊ-Íix

ALMEIDA NAVARRO

RUA DA. PALNIA. 256

LISBOA

TA casa continua como sempre a construir trens de todos os systemas e com as mais
S

E modernas invenções referentes a esta industria. Teip actualmente para vender coupés,
cnleches, landans, lauda notets, broachs, phaeton-tylbury, phaoton breaek, ele. Apesar
dc ja serem conhecidas as magmhcas ooostruoçães que aqui se fazem, todos os carros são

garantidos para maior segurança dos ox.'“"“ compradores.

---~-~
l i Cura 21.1'erduSnPerdas Doi-el :le Batom

Exit# em cada frasco de Forro 090v“” :iss/Io do “.UHIOI !BI FABRIC::

 

pci-ações de Cambio e loterias. Esta casa s

E

co app/'c vsdo pela A cadam/s

(ls Medicina ds Paris.

  

    
0.-50 anne! do moon .
n". M, r. sua-Amms'ãg. '
W
m

PBOPBIETARIO n aesronssvaz

MANUEL FI RfIIINfl B'ALllllIBÂ llillll

Typographia Aveirense, Largo da Vera-Grum-Séde da administração
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